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F u e r o n 3 2 b o q u e s , c o n 2 1 7 . 1 0 0 í o n e l a d a s , 

a n d í i l o s e n l a r u l a J e M o r m a n s f e 

L a b r e c h a a b i e r t a p o r l a s f u e r z a s 

a l e m a n a s , e n t r e J a r k o f y K u r c k , 

h a s i d o e n s a n c h a d a h a c í a e l S u r 

P r o s i g u e n s i s t e m á t i c a m e n t e 

l o s b o m b a r d e o s c o n t r a M a l t a 

S U S A N T I D A D 

( w c e d i ó n u m e r o s a s 

u é s 

d e s u i n d i s p o s i c i ó n 

««r- n r í m e r a v e z . d e s p u é s d e >u 
JÍ^LSdón h a r e c i b i d o h o y S u 

a u d i e n c i a p ú b l i c a a 
fieles, en l a S a l a de l a s 

A s i s t i e r o n a l a r e o e p -

¡font idad 
jiameroso] 
A d i c i o n e s 
X J ü ¡ p a r varios c e n t e n a r e s de n u e -
^ffimLios. G r u p o s m i h t a r e s y nutrímpnios. 
horirios de guerra- B l S a n t o r a a i e 
} $ T h * Z el T r o n o P o n t i f i d o e n l a 
fe gestatoria. P r o n u n c i o u n d i s -

S o V e l q u e . p u s o de . r e l i e v e l a 
^ m D r e n í i ó n r e c i p r o c a y l a m u t u a 
S S í e n d i n c i a q u e d e b e n p r e ^ d i r 
T h o - a r e s c r i s t i a n o s . A n t e s de 
i fauclS l a s a l a , e l P a p a h a b l ó c o n 
los her idos de guerra y a e s p u e s r e ­
cibió en audiencia p r i v a d a a . u n g i u -
«0 &e soldados a l e m a n e s , a l - a u d i -
Wde k N u n c i a t u r a de B e r n a y a 
]0S vizcondes de T i b e r g h i e n . - ( E F E . ) 

Un argento de Aviación perec ió 

tn aecídente de a v i a c i ó n 

en Palma de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A . 8 . — E n u n 

tocidente de a v i a c i ó n o c u r r i d o e « t a 
m a ñ a n a r e s u l t ó m u e r t o e l s a r g e n t o d e l ¡pma, M a n u e l G o n a á l - e z R e q u e j o . y 
heridos seis t r i p u l a n t e s , dos d ^ ello.« 
¿ « c a r á c t e r grave, y los c u a t r o r e e t a n -
tes, menas graves: 

a c a d á v e r de l c i t a d o s a r g e n t o f u é 
tmladacio a l H o s p l a l M i l i t a r , d o n d e 
ttusio ins ta lada !a c a p i l l a a r d i e n t e . — 

G - R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R 8. E l a l t o m a n d o 
de l a s f u e r z a s armadaiS a l e m a n a s 
c o m u n i c a : ' 

" L a b r e c h a d e l f r e n t e , e n l a ^ r e -
g ió -n e n t r e J a r k o f y K p r s f e h a s i d o 
e n s a n c h a d a h a c i a e l S u r , . h a b i e n d o 
ñ ' a . c a ? a . d o . ai X o r o - e í l i ? de V o r o n P . i . 
l o s c o n t r a a t a q u e s e n e m i g o s . Se h a ^ 
h e c h o n u m e r o s o ? p r i s i o n e r o s y c a p ­
t u r a d o i m p o r t a n t e b o t í n e n l a l u c h a 
c o n t r a l a s f u e r z a s c e r c a d a s o d i s ­
p e r s a ? . " C o n t i n ú a n . i o s ' a i t a q u e . s ene ­
m i g o s g l N o r t e y N o r o e s t e de O r e l 
d o n d e h a n s i d o r e c h a z á d o ? en d u r a 
. l u c í j a y c o n a p o y o de lá a v i a c i ó n d? 
c o m b a t e los i n t e n t o s d e l a d v e r s a r i o . 

E n e l s e c t o r de u n c u e r p o de e j é r ­
c i t o , 75 t a n q u e s e n e m i g o s h a n s i d o 
d e s t r u i d o s p o r l a s f u e r z a s a l e m a n a s -
E n u n g r a n e s p a c i o d e l a r e t a g u a r ­
d i a d e l f r e n t e , a i N o r t e d e R e c h e f , 
h a n s i d o c e r c a d o s i m p o r t a n t e s g r u ­
p o s b o l c h e v i q u e s y h a n s i d o c a p t u ­
r a d o s 2 0 t a n q u e ? s o v i é t i c o s . 

E l a d v e r s a r i o a t a c ó .sin e f i c a c i a 
e n e l s e c t o r N o r t i e d e l f r e iu . e o r i e n -
t a l . F u e r o n b o m b a r d e a d a s por l o s 
a p a r a t o s a i l e m a n e s - bases a é r e a s y 

mm IESTSA m\mm 
IL VOLVER LA ESPALDA AL MAR 

Desde los p r i m e r o s t i empos de su 
Historia, f u é E s p a ñ a v u l n e r a b l e po r 
»/af. N o f u é su f r o n t e r a t e r r e s t r e e l 

•camino de la m a y o r í a de las i n v a í i o -
K'-s gne la d o m i n a r o n , sin,) su d i l a t a -

• jk t f rontera • inar i t ima. Las. f e n i c i o s 
pmnero y los g r i egos d e s p u é s , esta-
hlecieron las . p r i m e r a s colonias en 
muestras costas comeksando la e x p í o -
tocto*, de nuestras riqnesas. m i ne ra s y 
eonurcmes. I.os romanos s i g u i e r a n 
mpues el camino t razado p o r a q u é -
m . A med-ida que cada pueblo d o m i -

m b a el mar . E s p a ñ a era i e a i r o d é su 
í m p a s i a ; y por m a r l l e g a r a n los que 
l e s i v a m e n t e la f u e r o n d o m i n a n d o 
í o r t a g m e s s s , romanos y . p o r f i n , d r a -
« « , fueron sucesivamente s e ñ o r e s de 

•yieslra p e n í n s u l a y el M e d i t e ' ' 
h e el r aneo 

c a m n o que s i g u i e r o n . L a ú n i c a 
WOOM&H de impor t anc i a que 
fierra, la de los " hárba> 
toteslro t e r r i t o r i o 
n l t a r a i mar 
, i s i el maf j 
" M á m e r , t a m b i é n 
poderío. iVo s \ 
to*o v i o t ro 

mo p o r 
ros ~, . u t i l i s ó 

como puente pa ra 
pasar a l A f r i c a . 
1 ¡(é el m m i n a de, las 

l o f u é de nues t ro 
e M e n d i ó el pueblo ' h i s -

lado -de l a f r o n t e r a m -
t e r r e a r e q u ¿ l é s e p - a ^ -

» t o m n a t r a v é s de los anchos 
b a ñ a n p o r O r i e n t e S u r 

* * * * * nuestro 
toció nuesha 

B u 
f m a -
y O c -

ue lo p a t r i o . P r i m e r o 
w .^dependencia a l a m p a -
¿ J L mr i n n ^ l e d o m m i o de l m a r 
c Z % í L a s e m b r i o n a r i o s de 
r ! r L * ¡ 3 A ^ Ó H f u * r o n las p r i m é -
m ' & L 0™™'0 de l M a r A l b o r a * 

f ^ l d e s p u é s la no r e p e t t a á n de 

l é t o r i l i e ¡a n o d ' r de n u e s t r o 
k t c L f - ' j & r m ls<íbel> * ° s s e ñ a l ó con 

™ * l*s tres , caminos de los que 
** fue el p o d e r í o 

*9las v i e r o n -
f 1 * F e m á - n d e ' 

ovr 
t i ' ha 
rpHeros 

?radie 
'(molos 
Wer ioy 

á c i d o s 
O, 

puaer to m a y o r que ¡os 
P o r O r i e n t e , con G o » -

tie C ó r d o b a ' ' c o n t i n u a -
'tas m a r i n e r a s de A r a -
ñ p t e , con C r i s i ó h g l Co-
W a r m , .nuevo M u n d o 
m a n a el sol . Y p o r el 
r i t a ' con el C a r d e n a l 

la 

, f « E s p a ñ a 
M t á o de X á 

dr,(. 

' o rWern desde t i empos 
pn-mera m a n i f e s t a c i ó n 

t s p a n a . E s p a ñ o l e s y p o r -
c o r r i e r o n los mares ' d é ' s c o . 

las ru tas d e l G l n -
f * P u b l i c ó e l p r i m e ' ' 
. ¡ r a . que f u é fraZuev-
lenguas europeas, m -

¿ t u s é ' a la inglesa . L a s a r tes de n a v e ­
g a r e s p a ñ o l a s f u e r o n p rac t i cadas • p o r 
todos los que el m a r c ruzaban . Y l a 
c iencia de la c a r t o g r a f í a t uzo en fi.i-
p a ñ a su cuna. L a M a r i n a e s p a ñ o l a 
f u é la p r i m e r a en o rgan iza r se en f l o ­
tas de combate modernas . L a p r i m e * 
r a ' bandera nac iona l e s p a ñ o l a f u é la 
bandera de nues t ra M a r i n a de G u e r r a 
y se f o r m ó m e d í a n l e la u n i ó n en su^ 
co lores y escudo de ¡ a s banderas de 
Cas t i l l a y .1 r o g ó n , f u n d a d o r a s ' de l I m ­
p e r i o . 

A b i e r t o s los caminos de l m a r para' 
E s p a ñ a , f u e r o n e s p a ñ o l e s , m i e n t r a s e l 
mar ' era nues t ro . V a s í pudo decirse 
que "has ta los peces para navega r por 
e l M e d i t e r r á n e o H a b í a n de l l e v a r tos 

. co lores e s p a ñ o l e s en el l o m o " , y p u ­
do l l amar se O c é a n o E s p a ñ o l a l . A t l á n ­
t i co en t i e m p o s de C a r l o s L el B m p e * 
r ada r . J oda la t r a b a z ó n c o m e r c i a l 
c u l t u r a l y m i s i o n e r a del I m p e r i o f u n ­
dado po r I sabe l y • F e r n a n d o se basa­
ban en el d o m i n i o del m a r — d e los m a ­
res d e l i H o b o — . Y aque l pode r n a v a l 
f u é e l p r i m e r a m e n t e atacado po r m e s -
t r o s enemigos para hacernos pe rde r los 
d e M á s . A s i s u r g i e r o n p r i m e r o los p i ­
ra tas a-islados, d e s p u é s los tár.sdriof a 
sueldo de ' c ier tas potencias r i v a l e s — 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a , especialmente— 
y p o r ú l t i m o la p i r a t e r í a a r u e s t r o co­
m e r c i o o rgan izado en f lo t a s de c o m ­
bale. ' F r a f a l g a r f u é e l c o m i é n s o d f 
nues t ro dec l ive . E n cuanto E s p a ñ a de-
j ó de d o m i n a r el mar , su l n ; f e r i o i n i ­
c ió la decadencia hasla desaparecer.. . 

P e r o el d o m i n i o de l m o r no se p e ­
d i ó so lamenle en T r a f a l p a r . A q u e l l o 
f u é la consecuencia l ó g i c a de un aban­
dono de los p r o b l e m a s de l ma r . Es­
p a ñ a , en un m o m e n t o de su h i s t o r i a , 
v o l v i ó la espalda a l m a r . ¿ F u e r e n las 
g u e r r a s sostenidas cu E u r o p a ? ¿ F u é 
acaso, e l adormecerse en Jos l aure les 
de la r í g h e s a y de lo p o s e s i ó n de un 
g igantesco I m p e r i o ? F u e r a como f u e ­
se, e l hecho es que. en E s p a ñ a se per* 
a t ó la t r a d i c i ó n m a r i n e r a que I s abe l 
i n f i l t r ó en la p o l í t i c a e s p a ñ o l a . E-I 
m a r se hizo i m p o p u l a r en E s p a ñ a v 
lo d e m á s v i n o como consecuencia : E s ­
p a ñ a l o p e r d i ó todo . 

A ues t ra g r á n d e e a es tuvo en e l m a r . 
\ ues t ra i decadencia n a c i ó en . el m o ­
m e n t o en que p e r d i m o s e l g u s t o de l 
m a r . X u e s t r o p o r v e n i r no puede ser 
g rande s i y¡n v o l v e m o s a Pensar 
a d u a r en e l m a r . -

n a v a l e s enemigas e n l a r e g i ó n de 
K o l a . , A l N o r t e ^e l a p e n í n s u l a de 
Ks.-nin, f u é . h u n d i d o u n b a r c o - rpa -
t r u l l a e n e m i g o . 

C o m o y a se c o m u n i c ó en u n p a r ­
te e x t r a o r d i n a r i o , l o s b o m b a r d e r o s 
y s u b m a r i n o s ' a l e m a n e s a t a c a r o n a 
u n g r a n c o n v o y a u g l o - n o r t e a m e r i -
c a n o en e l O c é a n o G l a c i a l A r t i c o , 
c o m p u e s t o de 38 b a r c o s m e r c a n t e s 
q u e ' i v a ( . « p o r t a b a n jtv.ione?. Cart'o? de 
(' poo b a l e . . m i m i c i o n e s y v í v e r P« . Se d i -
r i g í a e] c o n v o y a Á r k á n g e l e i b a 
e s c o l t a d o p o r b u q u e s de g u e r r a de 
p r i m e r a l i n e a , d e s t r u c t o r e s y c o r ­
b e t a s . 

L a M a r i n a de g u e r r a y l a avia­
c i ó n a l e m a n a s h u n d i e r o n , e n e s t r e ­
c h a c o l a b o r a c i ó n , u n c r u c e r o n o r -
b e a m e r i c a n o de p r i m e r a l i n e a y 19 
b u q u e s m e r c a n t e s c o n u n t o t a l de 
122 .000 t o n e l a d a s : y l o s s u t a a n a r i n o s 
h u d i e r o n 9 b a r c o s c o n u n d e s p l a z a ­
m i e n t o g l o b a l de 70 .400 t o n e l a d a s . 
D u r a n t e l a p e r s e c u c i ó n de i o s res-~ 
t o s del c o n v o y , ¡ o - s u b m a r i n o s a l e ­
m a n e s h a n c o n s e g u . d u h u n d i r c u a t r o 
barco.s m e r c a n t e s m á s , c o n u n d e s ­
p l a z a m i e n t o t o t a l de 2 4 . 7 0 0 t o n e l a ­
d a s . E n t o t a l h a n s i d o h u n d i d o s 32 
b u q u e s q u e d e s p l a z a b a n 2 1 7 , 1 0 0 t o ­
n e l a d a s e n c o n j u n t o . L o s a v i o n e s de 
s a l v a m e n t o h a n r e c o g i d o g r a n n ú ­
m e r o de m a r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s , 
l o s c u a l e s h a n s i d o h e c h o s p r i s i o ­
n e r o s . 

E n E g i p t o , l o s ing- iesea e n i n e f i c a z 
a t a q u e c o n t r a el a l a m e r i d i o n a l d e l 
f r e n t e g e r m a n o - i t a l i a n o , h a n s u f r i ­
d o gTaves p é r d i d a s . 

E n M a l t a , l a s b a s e s n a v a l e s y 
a é r e a « h a n s i d o b o m b a r d a d a s d í a y 
n o c h e . C a t o r c e a v i o n e s b r i t á n i c o s 
f u e r o n d e r r i b a d o s e n c o m b a t e s a é ­
r e o s . 

E n l a c o s t a d e l C a n a l de l a M a n ­
c h a , ]as b a t e r i s s d e l E j é r c i t o de l a r ­
g a d i s t a n c i a h a n b o m i b a r d e a d o l o s 
o b j e t i v o s de i m p o r t a n c i a m i l i t a r d e i 
s e c t o r de D o v e r . A lo l a r g o de l a 
cos ta , m e r i d i o n a l i n g l e s a a v i o n e s l i ­
g e r o s de b o m b a r d e o h u n d i e r o n d u ­
r a n t e e l d í a u n b u q u e e n e m i g o de 
mftafl 10.000 t o n e l a d a s y o t r o d e l 
m i s m o t a m a ñ o r e s u l t ó g r a v e m e n t e 
a v e r i a d o p o r u p a b o m b a . 

F o r m a c i o n e s d e a v i o n e s de b o m ­
b a r d e o a í a c a r o n n u e v a m ^ n ' ^ a n o c h p 
l a r e g i ó n p o r t u a r i a e i n d u s t r i a l de 
M M d l e u b o r u o g h . H a n p o d i d o o b s e r ­
va r se g r a n d e * i n c e n d i o s y d e é l c u c c i o -
n e s . ( E F E . ) 

- ( C o n t i n ú a e « t e a w r a p l a n a ! 

L A V I D A R E L I G I O S A H A V U E L T O A L A U C R A N I A 
A s p e c t o d e l i n t e r i o r d e u n a i g l e s i a u c r a n i a n a de l a s t a n t a s q u e h a n s t ó p 
d e s t r u i d a s p o r l o s S o v i e t s . E l A l t a r M a y o r de e s t a i g l e s i a f u é u t i l i z a d o p a r a 
p o n e r c a r t e l e s d e p r o p a g a n d a a n t i r e l i g iosa , l a m a y o r í a d e l a s f i g u r a s de 
c e r a f u e r o n t a m b i é n d e s t r u i d a s . E s t a f o t o d a p ier feota c u e n t a d e l e s t a d o 

e n q u e d e j a r o n l o s S o y i e t s l ag i g l e s i a s 

I m p o r t a n c i a d e l l E S C I S I O N 

c o r t e d e l a l i n e a l e n e l P a r t i d o 

W a f d 

H a s i d o e x p u l s a d o e l q v § 

f u é s e c r e t a r i o g e n e r a l 

d e l a o r g a n i z a c i ó n 

M a k r a n P a c h a 

f é r r e a 

M o s c ú - R o s t o v 

y f 

E l ¡ e f e d e l G o b i e r n o 

t u r c o f a l l e c i ó 

r e p e n t i n a m e n t e 

E S T A M B U L . 8.—, E l p r e s i d e n t e de l j 
C o n s e j o t u r c o , R a f i k S a y d a m . h a í a - j 
l l e c i d o a - m e d i a n o c h e a c o n s e c u e n c i a | 
de '"un a t a q u e de a p o p l e j í a , en e l H o - .; 
bej P e r l a , de E s t a m b u l . 

E l ' P r e s i d e n t e de la. R e p ú b l i c a , I s m e t 
I n o n u . h e e n c a r g a d o a l d o c t o r S i k r i \ 
T u z e r , m i n i s ro d e l - I n t e r i o r , d e l a 
p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o c o n c a r á c t e r ; 
p r o v i s i o n a l . ' . , 

R a f i S a y d a n descansaba de^de hace •, 
d i a s e n E s t a m b u l N a d a h a c i a p r o v e e r 
u n » m u e r t e t a n r e p e n t i n a ^ A u n . ayer , \ 
e l j e f e d e l G o b i e r n o e s t u d i a b a c o n i 
f u n c i o n a r i o s de d i v e r s o s d e p a r t a m e n - \ 
t o s m i n i a t e r l a l e * c u e s t i o n e s r e l a t i v a ? t 
a l a p r o v i s i o n a m i e n t o . , P o r l a t a r d e \ 
aaisfció a u n a c o m i d a en e l C a s i n o ! 
M u n i c i p a l y r e g r e s ó a .su H o e l a i, 
m e d i a n o c h e . Pocos i n s t a n t e s despue* ! 
de i - e t i r a r se a sus h a b i t a c i o n e s f u é i 
p resa de r e p e n t i n o m a l d e t a r . U n m é d i - i 
•co l l a m a d o u r g e n t e m e n t e le p r e s t ó I 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . P e r o t o d o f u é j 
i n ú i l R a f i k S a y c i a m f a l l e c í a a loe I 
pocos m o m e n t o s . — i E F E ) . 

E S T O O O L M O : 8 . — E n l o s med ios , 
m i l i l a r e t s se d i ce que l a o c u p a c i ó n de 
V o r o n e j y de V l í nea , f e r r o v i a r i a M o s ­
c ú - R o s t o v , e o n s t i t u y e n n o s o l a m e n t e 
u n a a m e n a z a p a r a i m p o r t a n t e s f u e r ­
zas s o v i é t i c a s q i t ó se h a l l a n a p u n t o 
de ser c e r c a d a s y a n i q u i l a d a s , s i n o 
q u e etscos é x i t o s a l e m a n e s c o m p r o m e ­
t e n g i a v e n i e n t e la. l i b e r t a d de m o v i ­
m i e n t o a e l m a n d o r u s o . L a v í a f é r r e a 
M o s c ú - R o s i l o v era l a e s p i n a d o r s a l de 
t o d o e l s i s t e m a de b i a n s p o r t e y a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o s o v i é t i c o . P a r a l e l a a l a 
l í n e a d e l f r e n t e e n v a r i o s • c e n t e n a r e s 

| de k i l ó m e t r o s . - p e r m i t í a t r a n s p o r t a r 
r á p i d a m e n t e m a s a s de h o m b r e s y m a ' 
t e r i a l h a c i a e l N o r t e o h a c i a .el S u r . 

i s e g ú n las neces idades de l a s i t u a c i ó n , 
i P e r o e n l a a c t u a l i d a d , e l f r e n t e e s t á 
I p a r t i d o e n dos. y l a ú n i c a v í a f é r r e a 
: e n t r e R o s t o v y M o s c ú , d e l a q u e loa 
! b o l c h e v i q u e e d i s p o n e n a ú n p a r a efec­

t u a r su a p r o v i s i o n a m i e n t o de p e t r ó l e o 
l y sus d e s p l a z a m i e n t o s de b r o p a | . h a 
! de d a r u n g r ^ n r o d e o p o r S t a l i n g r a d o . 
i G r j a s i . W o r y K o z l o v . (Pero, a d e m á s , 

asta v í a . q u e pasa a u n o s 100 k i l ó m e ­
t r o s a l N o r o e s t e de V o r o n e j , p u d i e r a 
ser c o r t a d a é n u n p r ó x i m o p o r v e n i r y 

i e n t a l caso, los rusos se v e ' f í a n o b l i g a ­
dos a d a r l a v u e l t a p o r T a a n b o w . L a s 
c o n s e c u e n c i a s d e i r á p i d o é x i t o de V o n 
B o c k d e p e n d e n a h o r a d e l a c a n t i d a d 
de u n i d a d e s de que d i s p o n g a en e l 
D o n . 

Ss c i l e t a l ! en 

s É m s l y m l e s p o r e i a i i a 

e H i i s í o f i a É r y a r l o s l e r e i i r i i 

M A D R I D . 8 — A las once de l a m a ­
ñ a n a , e n l a i g l e s i a de S 'an ta B á r b a r a , 
se h a n c e l e b r a d o s o l e m n e s f u n e r a l e s o r ­
g a n i z a d o s p o r e l C o n s e j o de l a H i a p a -
n i d a d . p o r e l a l m a d e l h i s t o r i a d o r m e ­
j i c a n o d o n C a r l o s P e r e y r a . 

U n a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a l l e n a b a 
-el t e m p l o . 

E n e l d u e l o f i g u r a b a e l m a r q u é s d « 
C i a d o c h a . q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s ; e l P. C o n s t a n t i n o B a y l e ; e l so­
b r i n o d e l f i n a d o , y e l e m b a j a d o r de l a 
A r g e n t i n a , d o c t o r E s c o b a r , 

T a m b i é n á s i s i i e r o n . a d e m á s de- i o « 
m i e m b r o s d e l C o n s e j o de l a ' H i e p a n i -
d a d . e l g e n e r a l M o s c a r d ó , d o n A n t o ­
n i o G o i c o e c h e a , los m i n i s t r o s de V e ­
n e z u e l a , C o s t a R i c a y R e p ú b l i c a DCH 

E l C A I R O , 1 8 . — E l m i n i s t r o de Jus­
t ic ia , S o b r i A b d i í l l a h , l i a s ido nomb' .d .» 
do secre ta r io genera l , de i p a r t i d o W a l d . 
Sucede cu el c a r g o a M a k r a m P a c h a 
que .se d i o de ba ja en el p a r t i d o — ¡ s i 
b ien con! p romesa de c o n t i n u a r a p o y á n ­
d o l o — a l d i m i t i r su puesto en el G o b i e r ­
no en m a y o pasado, cuando el p r i n u f 
m i n i s t r o Naihas P a c h a f o r m ó n u e v o 
GaMne te del q u é q u e d ó e l i m i n a d o M a ­
k r a m Pacha . H a c e dos d í a s , el a c t u a l 
pres idente de l Conse jo de M i n i s t r o s 
c o n v o c ó Una r e u n i ó n de l p a r t i d o W a t d 
a l a que d e b í a a s i s t i r M a k r á m , pe ro ¿%-
te no h i zo acto de. presencia, p o r la 
cua l f u é e x p u l s a d o con c a r á c t e r d e f i n í * 
t i v o del p a r t i d o , j u n t o con o t r o m i e m 
b r o d i r e c t i v o que t ampoco se p r e s e n t ó 
a l a c o n v o c a t o r i a p res idenc ia l . 

Se declara que t a í e s a c o n t e c i m i e n t o * 
•no c a m b i a n la a c t i t u d de l p a r t i d o f r e n ­
te a los p r o b l e m á s de Ía n a c i ó n y que 
n o a i e c t a n a la s i t u a c i ó n i n t e r a a c i o n a ! 
de E g i p t o . Se a ñ a d e que s e r á n adop ta ­
das todas las medidas que se e s t i m e n 
per t inentes para e v i t a r que^ M a k r a m 
P a c h a pueda m a n i o b r a r l i b r e m e n t e s í 
p re tende oponerse a las d i s p o s i c i ó n ^ » 
g u b e r n a t i v a s . — ( E F E ) . 

* * * , , 
E S T A M B U L . 8. — L a e s c i s i ó n del 

p a r t i d o W a f d , que ha s ido hecha p ú b l i ' 
Ca h o y , t iene una g r a n i m p o r t a n c i a , se 
declara cu los c í r c u l o s p o l í t i c o s t u r c o s , 
eme ponen de r e l i e v e la p o p u l a r i d a d d e ' 
que g o z a M a k r a m P a d h á en t re la j u ­
v e n t u d egipc ia . Espec ia lmeme en lo? 
c í r c u l o s , in te lectuales se vdestaca que ia 
e s c i s i ó n ha sido debida) al parecer,-, a 
d i f e r e n c i a s en la e s t i m a c i ó n de los .me? 
dios de reso lver la s i t u a c i ó n in t e rna d< 
E g i p t o , especia lmente po r l o que res­
pecta a l p r o b l e m a de la a l i m e n t a c i ó n . . S í 
cree, que la s e p a r a c i ó n de M a k r a n Pa^ 
cha del p a r t i d o a que p e r t e n e c í a t e n d r á 
importantes c o n s e c u e n c i a s ' e n la p o l í t i ­
ca i n t e r i o r de su p a í s . — ( E F E ) . 

m i n i c a n a . s e c r e t a r i o d e l P e r ú , e l i / i a r -
q u é s d e L o z o y a . F r a y J u s t o P é r e z d « 
U r b e l . d o n J u l i o Casares , e n r e p r e s e n -
t a c i ó n de l a R e a l A c a d e m i a B e p a ñ o l a ; 
d o n M a r c e U n o S a n t a M a r í a , e n l a d e l 
C í r c u l o de B e l l a s A r t e s , ¡eí d i r e c t o r d e l 
M u s e o N a v a l e l a l m i r a n t e M o r e u . d o n 
J o s é M a r í a A l f a r o . e tc . T e r m i n a d a 1» 
m i & a . se á i i Q u u r e e p o j M O . — t O l K R A ) * 
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E l S . E . Ü . d e L a C o r u ñ a c e l e b r a r á 

e s t e a ñ o t r e s A l b e r g u e s , e n B e r g o n d o 

M u e s t r a S o c i e d a d 

n í u c í u n g e n t e . 
l a h c n t d a d d ^ l di-a, M u d m ' x n i m d c Á ó n . e n l a s p l a y ® * 

t o t a l i n ^ n t e v e r a n i e g o , h a b i a U e v a d c 
E n t r e \oñ s u c e s o s d e l d í a , h n b o m í a i n i a . r i c a w ó n d e c a r á c t e r g r a v e , 

d i i f i o e r i r p o r error u n a d o s i s de s n h l i t i i c t d o . 
E n t r e l a s ' s a n c i o n e s i m p u e s t a * 1 p o r . e l G o b e r n a d o r c i v i l f i g u r a uno, 

de m i l p e s e t a s a m i v e c i n o de N o - y a , q u e se n e g ó a c o n t r i b u é t : a l a c u e s -
tn-fíión de A u : r i l i n S o c i a l , y t a r n i b i é n n e g ó s u . a ^ p o - r t a c i ó n a l a g u i n a l d o 
d e t a D i v i s i ó n A z u l . ' , 

E n e l p u e r t o e n t r a r o n d o s bnqu.es p r o c e d e n t e s d e l N o r t e . 
E n J o i > o r r o q u k i d-e S a n J o r g e á i ó c o m i e n z o l ' t s o l e m n e nc rvena d e l 

C a r m e n . , 

S a n i o d e l d í a 

S A N T A A N A T O L I A . V I R G E N Y 
M A R T I R 

E n t i e n v p o d e l e m p e r a d o r D e d o , 
e n l a c i u d a d d e T o r a , j u n t o , a l l a y o 
V e f á n o , A i y a t o & a , v i r g e n c o n s a g r a ­
d a a D i o s , i b a p o r t o d a l a M a r c a 
de. A n c o n n . d o n d e s a n ó a m u c h o j ! y 

T R A D I C I O N A U S T A 

Y 0 E í . A S K O , N S , 

R E U N I O N D E J E F E S 

C O M A R C A L . E S D E F A L A N G E S 

E l p r ó x i m o v i e r n e s ctóa 1.0, a l a s ! E l S. E . 
o n c e de l a m a ñ a n a . ; se c e l e b r a r á e n r na.i-a. l?» nr 

N O T A S L O C A L 

G'UiP'QiN D E C I E G O S , 
i a y e r i ' e s ' ü l t ó premia;!. 

-En pJ s o r t 
el n ú m , '2' 

E L P I X E R T O . — l E n t r a r o n l o s v a 
l o s c o n m r t i ó a J e s u c r i s t o : H a s t a q n e I p o r e s ; " N a r a n e o " y " M a r t a J u n 
p o r d e c r e t o d e l j u e z F a u s t i m a n o , W qu-era," 

S a n t i a g o de C o m p ó r t e l a u n a r e u n i ó n 
de j e f e s c o m a r c a l e s d e l M o v i m i e h t o 
de a q u e l l a z o n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l j e f e p r o v i n c i a l 

S. E . U . — A V I S O S 
A p a r t i r d e l d í a d e l a f e c h a , el 

h o r a r i o de v e r a n o de l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d e l S. E . U . s e r á de d i ez 
a d o c e y m e d i a de l a m a ñ a n a y de 
c u a t r o a o c h o d e l a t a r d e . 

— - T o d o s los o r n a r a d a s p e r t e n e -
c i e n t e s a e s t e s i n d i c a t o q u e ' d e s e e í i 

l o s s e ñ o r e s d e S a n t o s ( D H 
l a m a n o .de s u h i j a I s a b e l aaciSco 

T R A S L A D O — H a s i d o ' t r a ^ . 
a p & t i c i ó n p r o p i a , a la s u c m - t r ^ 
B a r c e l o n a , e l e m p l € a d o ' d e i fe^i 
d | ^ a f i a d o n A n g e l ^ 

- C o n o b j e t o dp SRieti 1 
d a r á c o m i e n z o d e l 12 a l 14. y a v é l . j a l a b o d a de u n a h e r m a n a s i m 

i c o n c u r r i r á n , s o l a m e n t e , c a m a r a d a s i l i ó p a r a E l F e r r o l d e l C a n r i i i i ^ i a* 
p r m d i e r o n y u a t < r r m ^ a r o „ d e | F r a T n a . ^ r ^ ^ ^ í ^ g ^ - ; (• ̂ l.n̂ rte??..ffffi6? M^.-'^ u n ^ e r s i t e r i á de M a d r i d . | p o ^ a d e l c o m a n d a n t e de 

a m b o s de, S a n E s t e b E í n de | p r a c t i c a r r e m o , a s í , c o m o t o d a d í a s e 

N A T A L I t a o s . ^ L a ^ p o s , 
i ^ a l m ^ ^ a r de l a o c t a v a S ^ i 6 1 
!• H e r n á n M a r t í n do B a r b a d i n f ^ I 

U n o d e e l l o s i ^ ^ X T ^ f i S ' 

. — M e r c e d e s A r e s v / 
j o v e n e s p o s a de d o n J U H * f ^ . \ 

t e n d r á c a r á c t e r 

n a c i o n a l 

c i e n n a c i d o 
p a r a l a presente, t e m p o r a d a d e i v e ­
r a n o la c e l í S h r a c i ó n ae t r e s A l b e r - I 

gues U h i ver s i a r i o s e n B e r g o n d o . E l p P E T I O I O N D E M A N O 
p r i m e r o , s e r á i n a u g u i e d o d e n t r o d? ; J o s é I ^ o n g u t i r a y esposa, v Por A J 

breves d í a s , y e l ú l t i m o , que ' ¿ e ce- ¡ h i j o d o n M a n u e l h a <ido r.pHv 
l e b r a r á e n l a s e g u n d a q u i n c e n a de ¡ l o s s e ñ o r e s d e S a n t o s i h s-v l:1 .a a 
a g o s t o y p r i m e r o s diáis de s e p t i e m b r e 
t e n d r á c a r á c t e r n a c i o n a l pues s e r á 
dCiSt inada a los m a n d o s de ser­
v i c i e s p r o f e s i o n a l e s y d e e d m i n i s t r a -
c i ó n d e l S E U , C a d a u n o d e es tos A l ­
be rgues U n i v e r s i t a r i o s , t e n d r á u ñ a 
d u r a c i ó n d e 20 d í a s . E l p r i m e r t u r n o V I A J E R O S . 

v e r s a s m a n e r a s , e n t r e e l l a s e c h á n - . " M a r t a J u n q u e r a " , p a r a C a m a r i ñ a s . Í J e f a t u r a p r o v i n c i a l ( J u a n a d e V e -
d o t e una . t e n f m e s e r p i e n t e , d e í a j e n l a s t r e . S a l i ó e l " C a b o R a z o " , p a -
c u a l p r o d i q i o s a m ' e n t e n o r e c i b i ó d o - | r a G i j ó n . c o n g e n e r a l 17 p a s a j e r o s . 
ñ o a l g u n o . F i n a l m e n t e l a a t r a - v e t a . Se e s p e r a n : " G u e c h o " , en ' l a s t r e : 

g a . 7. p r i m e r o ) t o d o s J o s d í a s h á ­
b i l e s de 7 a 8 d e l a t a r d e . 

' C a b o S i l l e i r o " y " M o n t e 
r a s " , c o n c a r g a g e n e r a l . 

B a n d e -r o / { c o n u n a e s j x i d a . i - . 

E f e m é r i d e s 
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F u é e-I p r i m e r o de los b a r b o n e s q u * 
r e i n a r o n en E s p a ñ a , m á s n i e t o ^ L u i » j £ ™ ^ t u e r t e s 1 d O l o r ^ " d e " ^ -

X I V de F ^ a ' ^ « n n ^ " ^ r t ( f P ^ m vec ina . E u g e n i a N e i r a EA 
y s i c o m o d e c í a S i a m o n d i " t e n i a p o c o » ¡. 8 , rto<, T . o n í . i e e He s u b l i . 
d e f e c t o s , p e r o t a m b i é n pocas v i r t u d e s " , ; v ^ 1e o f r e c i ó d o s p a p e l e s d e s u m í . 
h a y q u e r e s a l t a r c o m o u n o de a q u é l l o s ¡ m m m r * » C W k M C É t k f \ 
e l h a b e r " a f r a n c e s a d o " en d e m a s í a su r l I H v r m M K I Z í m t n i w 
c o r t e , c o n e l c o n s i g u i e n t e d i s g u s t o pa ra 

S U C E S O S , • / n í o r í í c i í w í o p o r e q i u ~ 
i ' . o c f í a ó n . — C u a n d o N i c o m e d e s S o ­
b r i n o M a r t i n d e 54 a ñ o s . q u e . h a b i ­
t a e n e l C a m p ó V o l a n t e , se e n c o n -

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a 

S I N D I C A T O N A C I O N A L 
D i E L A P T I E L 

E ¡ s e g u n d o A l b e r g u e ( p r i m e r a q u i n - \ d o n R i c a r d o T a b o K d a Ferro. - .ai 
c e n a de a g o s t o ) s e r á i>ara lo®- cama- ' j d a M a r i t a P é r e z A l b a r r á n Hov080!" 

i r a d a s d e l . d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o de i d r á n t a m b i é n p a r a a s i s t i r „ i , 
¡ S a n t i a g o ; y e l t e rce ro , es e l d e ^ c a r á c - ¡ r e m o n i a sus h e r m a n a s p o l í t i c a T K ' 

t e r naciona.1 . E n c a d a t u m o , " t o m a - | sa y P e o i n a T a b e a d a ' l ^ e r t v r 
j r á n p a r t e c i e n c a m a r a d a s u n i v e r s i - —Se e n c u e n t r a en Gui t i r"? -
! t a r i o s . M a r í a L u i s a R u i z v i u d a de Pereira"4 

h C o n e l f i n d e d a r l e cc iones v p r o - i S a l i e r o " P a r a su Pazo ^ k ú 
j n u n c í a r c o n f e r e n c i a s € n e l . A l b e r g u e , i ^e is ^ 1 g e n e r a l de A r t i l l e r í a clo^ pfi 
| e l S E U g e s t i o n a l a c o l a b o r a c i ó n de r r o T o r r a d o , A t o c h n v su fami l ia 

j e n a r q u í a s n a c i o n a l e s d e l P a r t i d o , v i ~ " L l e g a r o n de M a d r f d a su flnci D é l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , — ' E n ¡a De le . . 
g á c i ó h P r o v i n c i a l de e?te S i n d i c a t o — ¡ d e l S m d i c a : © E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o . I ¿ e Z3. S a c i a d - a m a d o ñ a Margari ta 
Rea l , j S - a . o — s é ha l l an a d i s p o s i c i ó n d e l ! o t r a « p e r & o n a l i ^ a d e e , d a r á V a . j R o d r í g u e z ^ 1 a s t p r v i u d a -Je Jeussen 
c o m e r c i o de Calzfcdoá las nuevas T a - 1 [ l 3 3 c o M e r e n c i a s e l r e c t o r d e l a I y 85X1 S a ­

m a d o c o r r o s i v o c r e y e n d o q u e e r a b i ­
c a r b o n a t o de sosa. ' D e s p u é s de i n g e ­
r i r l o s f u é c o n d u c i d o a l a - G a s a d e S o -

vcor ro d e l H o s p i t a l y se l e piefi í tó as is­
t e n c i a f a c u l t a t i v a . " Q u e d ó ho.s-p.t.aíi?va 

la n o b l e z a e s p a ñ o l a , q u e se v i o i n j u s t a 
m e n t e d e s p l a z a d a . H a b í a l l e g a d o a M a ­
d r i d e n f e b r e r o de 1 7 0 1 , a l b e r g á n d o s e 
en e l n a l a c i o d e l B u e n R e t i r o , e h i z o s'J 
e n t r a d a s o l e m n e en la c a p i t a l el 8 de 
m a y o . D i o el p r i m e r d i s g u s t o a los r n a - j ¿ 0 ¿ n gra,ve eet/adb 
d r i l e ñ o s a l n e a a r s e a a s i s t i r a l a u t o 
de f e q u e f o r m a b a p a r t e de las flestas ; C O M A N D A N C I A D E M A R I N A . -
de su p r o c l a m a c i ó n . , c a s ó s e c o n M a í ^ a • p a r a t e n e r l o s e n c u e n t a p a r a e l r e -
L u i s a , h i j a d e l d u q u e d e S a b o y a , p o r | p a r t o de l a c a n t i d a d r e c a u d a d a e n 
p o d e r e s , v e m p r e n d i ó d e s p u é s la c a m - i ] a f a n c i ó n d e t e a t r o c e l e b r a d a a b e -
p a ñ a de I t a l i a ; j u n t o a sus e r r o r e s . j n e f i c i o d e l p e s c a d o r a n c i a n o X P 0 - | r eo 
u n i e r o n los de su a b u e l o , q u e m o t i v a r o n | b r e p a t r o c i n a d a p o r e s t a C o m a n d a n . | $ j 
l« e n c a d a en q u e r r á c o n I n g l a t e r r a i Qi¿ de M a r i n a , se r u e g a q u e e l p e s - s á n 

c a d o r • i n á s a n c i a n o y p o b r e de l o 5 m : n 
b a r r i o s de S a n P e d r o de V i s m a , O r - i g e i i 
z á n y J u b i a s , a_»i c o m ó d e l c a s c o R m 

n í a s de 
P o r se 

T a r i f a s 
v ie r te a 
r a c i ó n de 
rá e! p!a 

P o r C 

¡i >Mi, 

o b l i g a t o r i a la tenencia de 'as ; 
i los es tab lec imien tos , - se ad- i 
os interesados, con la acia-
que el 31 de l c o r r i e n t e cesa-
! de en t rega de las m i s m a s , 
>s, • E s p a ñ a y üu R e v o l u c i ó f l 
i p d i c a l i s t a . - - / í / Sec re ta r io \ 
d e l S i n a i c a t ó . 

U n i v e r s i d a d d e M a ñ i l a , 
o h o , D o m i n i c o , 

R . P . S a n - E n e l v a p o r " C a b o Razo'^ ga '\ 
i i e r o n a y e r p a r a B i l b a o don 1131̂ 1 
m u n d o R i e s t r a C a l d e r ó n y su ¿¡(3 
p o s a d o ñ a M a r í a d e r . M o r a i l áan í 
j u r j o . 

f \ l ) L ( 

RPÍ« 

A L D E L A P I B L 

t-r iales z a p a t e r o * 
n d i d n s u e l a é is el 
dia 8 de j u í i o d f 

A v e n i d a : Federico el Grande' I C O R U N A - C H A N T A D A 

H o l a n d a , t e r m i n a n d o t o d o c o n la f i r ­
m a de las paces^de U t r e c h y R a t s t a d t , 
f i r m a d a s , r e s p e c t i v a m e n t e , en a b r i l de 
1 7 1 3 y m a r z o de 1 7 1 4 . E l l o c o s t ó a 

U n a dc^ las especialidades del cine 
a je inan f u é s i empre l a p r o d u c c i ó n h v i - | 
t ó r i c a . Nadie1 c o m o los p roduc to r e s g e r ­
manos han sabido m o n t a r una c in ta de l 

T a b e a d a . í o * ^ [ o t r a é p o c a , t r a s ladando t an f á c i l m e n t e ! 
i z á l e z F á ' 

Servicio semanal de 
mercanc ías y encargos 

Avisos: Feijóo, 11 —. Teléf. IHO 

, .NU;Í 
r t í n e z 

| de e s t a c a p i t a t . se p e r s o n e e n e s t a 
!5*na 'a ^ A t *e ^ " ^ " t : ! á m a n d a n c ^ a a n t e s ^ J e l d i a 10 de! l o r c a , los E s t a d o s de I t a l i a y los de 

{os P a í s e s B a j o s . A u n q u e a ñ o s m á s 
f a r d e ( e n 1 7 2 7 ) t r a t ó de r e s c a t a r la 
p r i m e p a de las P lazas c i t a d a s , no J0 
c o n s i g u i ó , y l e v a n t ó el s i t i o a l , ano 
s i g u i e n t e . E n g e n e r a l , el r e i n a d o de F 6 -
l i p e V . .si b e n é n c i ó al d e s a r r o l l o de 
n u e s t r a s l e t r a s y c u i d ó de f o m e n t a r 

P o n t e B o d i 
c o r r i e n t e . . , 

- - . D e e n c o n t r a r s e en e s t a c a p i ­
t a l d o ñ a J o s e f a A b e l e d o C a b a n a , se 
p r e s e n t a r á en l a s e c r e t a r í a de e s t a 

' C o m a n d a n c i a de M a r i n a , y d o n J o s é 
L ó p e z I g l e s i a s . " 

f?e c i t a a J o s é V . M o s q u e i r a 

v e g a , Frao-c i?-
M o d e s t o R o i g 
Rey PraKClseo 

r r o P e r n - ú r i d e / . 

n u e s t r a r i q u e z a c o m e r c i a l , c o n e l d e - j p a r a q u e se p r e s e n t e de d i e z , a t r ece , 
f e o t o de e n t r e g a r p a r t e de n u e s t r o . ; h ó r a j ? e n d í a b á - b i l d e - o f i c i n a y c o n la 
c o m e r c i o a los f r anceses , t i e n e las 1 m a y o r u r g e n c i a e n e l d e s p a c h o de 
g r a v e s c u l p a s de l q u e b r a n t a m i e n t o de I b u q u e s de l a C o m a n . d a n c . i a de M a ­
la i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l . e s p a ñ o l a , e n - j r i ñ a p a r a h a c e r l e e n t r e g a de u n c e r -
t r e g a r i t í o t r o z o s de n u e s t r o sue lo , q u e i t i f k - a d o de n a v e g a c i ó n q u e s o l i c i t ó , 
a u n nos d u e l e n d e m a s i a d o 

p o r el O b s e r v a t o r i o , de L a C o n t ñ a a 

espectador a los t iempos que se r e - l 
s é Rama.- Ro^ | p r e s e n t a r á n . Y a s í " F e d e r i c o el G r a n - , 
i s Jaspe R e y . j d e " no es s ino una c o n f i r m a c i ó n de ese 

í P^'3" I m é r i t o e s p e c i a t í s i m o que s iempre he-
njos a d m i r a d o en los films de t a l ca­
r á c t e r lanzados po r A l e m a n i a , f l l r i t m o ¡ E l I m p e r i o . T a r e a f u n d a m e n t a l d é l o » 
de la a c c i ó n esta l l evado cpn mucha fus- « , u ^ , - P . . 
^ y a las escenas ^ que el n a r r a r ! A , b e r g U e s de ve ' ' ano de l SEU-
enemijgo • de M.*r ia ' T e pesa de A u s t r i a ' 
aparece como s ó l S a d o g e i n k ^ m u l t i p l i ­
cando, sus frases .agudas, se mezc lan v i ­
siones m a g n í f i c a s d f l as ' cor tes de V i c -
r\A y de P a r í s . Ot.to G e b u r h hace una 
e n c a r n a c i ó n notable , d e l , Rey So ldado , 
iper lec tamente secundado por el resto de! 
ex tenso ' r epa r to . L a s escfcnas g u e r r e r a s 
e s j á n montadas sin escat imar el m e n o r 
detal le y e l lo da i m a t r a c t i v o m á s a .la-
pe l i c ida . A/lora!meme es i r r e p r o c h a b l e I 

E n c a u z a r la i n t e l i g e n c i a espino!* 

h a c i a |a p l e n i t u d h i s t ó r i c a de España. 

= « « R m i B j i -

D i E f P E C T A C I I t O $ 

G O B I E R N O C I V I L 
^esío» 

• R ^ m ó n D t a z N a v e i r a s . de O a a 
• /os R í o s . 2 5 0 p e s e t a s p o r c e l e b r a r j V - " " ' ^ ' " 

b a i l é s i n p e r m i s o ; S e g u n d o M a r t i - ¡ • 
• n e z A g r á , de N o y a . 1-000 p o r n e g a r , ]<rú • 
• se a. c o n t r i b u i r e n l a c u e s t a c i ó n de j r. 

A u x i l i o S o c i a l , D i c o n t r i b u i r a l a g u i -
• n a l d o , de Ja C l o r i o s a D i v i s i ó n A z u l » 

a" p e s a r d e e s t a r e n p o s i c i ó n d e s ­
a h o g a d a ; A n t o n i o F u g i í e n a s C a s t r o , 
d e P u e n t e c e s o ; 2 ^ 0 p o r c e l e b r a r b a i ­
l e s i n p e i m i s o ; B e n i t o F e r n á n d - e z 
V á s j q u e z . d e S a n t i a g o , 150, p o r t e ­
n e r abier%o a d e s h o r a e l e s t a b i ^ i , 
m i e n t o ; J u l i o V i ' l a r i ñ o G a r r i d o . E v a n 
g ' e l i n o A b a Z a p a t a , d e C o r u ñ a . 2 5 0 
a c a d a u n o p o r e i m i s m o m o t i v o q u e 
« 1 a n t e r i o r ; L u i s C a s t r o M u n t e . de 
C o ' r u ñ a , 10 p o r d e s o b e d i e i t c l a ; D o -
s i t e o P é r e z Oe*bral , c o b r a d o r d e l 
t r a i n v í a , p o r p o n e r e n m a r c h a e l 
t r a n v í a , d e j a n d o a v a r í a » p e r s o n a s 
,fm t i e r r a ; C a r o l i n a - í ^ r e i r e , N . de 
C o r u ñ a , 1 5 0 p o r p e r m i t i r e n s u c a s a 
c a n t a r y t o c a r l a g u i t a r r g a desihora- , 
E v a n g í d i n o P i t a D e i r a o h a , A n t o n i o 
P i t a L e í r a o b a , J o e é C a r b a l l e i r a 
G a r c í a . M a n u e l M o n t e r o ESmibade, 
Ventanea o E m b a d e P a z o s . A n d r é s R o ­
m e r o Rl ico , d é N a r ó n , 1 5 0 a c a d a u n o 
p o r f a l t a r a l a m o r a l ; M a n u e l V á z ­
q u e z V á z q u e z , d e C e s u r a s , 2 5 0 p o r 
I n f r a c c i ó n d e l r e g l a m e n t o d e a r m a s . 

Tempera! 
m p e r a t u r ; 
a t u r a me , 1 7 9 : n m r 

r é ó c i ó h m á s 

en m m . [ A l M n ' 
2 - a las-j S t o c f ) 

s las . 5 : V e i g a . 
d a d , me- ' L a p i i d i 
frecuente ClavSÍP'i 

I dez, J / i a q u í n Sande M ; 
V á z q i 

>. E m l 

A ' g u p l 

M a i m e , 
H M é n -

C I N E A ¥ E N Í D A 

( L O G A L DK G R A T A T l v A í P E I Í VTl nA)' 
H O Y , a las 4 , 6, 8 y 1 1 ( s i n numerar) 

M E 

lo r a , 1 f 9 •" R 
e t i lo en 2 4 horas , ei 

s fb i l idad media en k m . 
t r ada en 2 4 ' l i o r a " s , en 
cuadrado,1 ü o ; ; estado 
data. " ' 

aej 
í a c i d a d med 
c o r r i d o t o l a 

k m . . a S s ' ó ; y i 
3 0 : l l u v i a r e g í s 
l i t r o s por m e t r 
el m a r , m a r e i a 

M A i R í E l A S , ••— P l e a m a r e s : a la? T2'24 
horas . 3,17 m e t r o s de a l t u r a . B a j a m a ­
r e s : a las 8 ' T O ho ra s . l'^-S m e t r o s ; a ¡as 
ao '^J horas , i ^ j a m e t r o s . 1 

Pra i i a e i l i i g É i S i P e i n É í m m 

D . R a i m d n P a v e r o A g u i l a 1 " , de 
S e g o v i a , 25 p e s e t a s ; D . D e ó n M o s ­
q u e r a , d e Segovjba., 2 5 ; D . A l f o n s o 
M c m r e l l e , d e S e i g o v i a , 2 6 ; D . D u í s 
D o m í n g u e de A r c o n e s i S e g o v i a ) , 2 5 ; 
D . ' M a n u e ] F a r i ñ a , de B a l d e v a r n é s 
( S e g o v i a » 2 5 ; S o r N i e v e s R e y d a V i . , 
ñ ía , d e S e g o v i a , ' 2 5 ; d o ñ a C a r m e n 
B a l t a r d e . B u s t a n a a n t e . de S e g o v i a , 
25 . . 

Ltos d o a i a t i v o s p^l(ede!n. e n v á i a r í o s a i 
VAPORES " M A R I N A " Y " C H E L Í T O " I s e ñ o r p r e s i d e a i t e d e í a o o m i e i d n , d o n 

SERVICIO D I A R I O ¡ J o s é T o u b e s q u i e n l o s r e m i t i r é a l 
E S P E C I A L L O S D O M I N G O S s e ñ o r b e s o r e r o . 

l ! ' and f i 
r i q ú e 1 
e he z F 
A\:Plirú 
B a i Y o s 

q u e « 
Aiuteí 
vinC'i. 

•/.. J o S é 

P a n l . í n 
ro E n -

P a l a c i o d e J u s t i c i a U N C O R A Z O N 

Y U N A C O P A 
roceaente de E ! F e r r o ! de! C a i l d l -

ú h a cansa c o n t t a M a r c e -
asteteiro. "quien, el d í a 24 

i.v.|;t>5r. F 
peTíiárid 

IVfs&eélim 
: RodPÍKI 

V á a a 

pr(ip:eua< 
if l i -c ia , J o s é Día 
u t o S o n t o . A ' t o n 

s a n t i a g o H o n d 
Rpf,ja«" P raga , Vn 
o » é Cnhs s Ma-r t í 
p?;.. O'esSpw) Váji 
l ' nh io VenauBci 

C O Ñ A C R O S O N 

S e c c i ó n Mm 

l i n o r n e t o L a s t e i e i r o , < 
de febreiro del a ñ o 1941 
de estaba guardada , silo 
del D e p a r t a m e n t o d e l , P 
l i o . sus t ra jo u n * b i c i d e 
V ' í c e m e G o n z á l e z F e r n á n d e z , , tasada pe­
r i c i a l m e n t e en 3 0 0 pesetas. 

KI fiscal, s g ñ o r A l o n s o P é r e z H i c í c -
man, s o l i c i t ó tres meses de a r res to ma­
yor , pena con la que se C o n f o r m ó el 
procesado en el ac to del j u i c i n o f a l . 

D e . í e n ¿ i ó el l e t r ado , s e ñ o r D a f o n t < 
p r o - | B e r m ú d e z . '•• 

j ' — T a m b i é n se v i ó o t r a causa del l uz . 
- I gado de esta cap i t a l , conti 'a C e s á r e o 

Santos V i ñ a s , a! cual en r e g i s t r o p rac ­
t icado por la G u a r d i a • c i v i l en : ' su do-
m i c i l i o de \ 4on t eagudo C A r t e i j o ] . l e fue 

• - e n c o n t r a d a una p is to la sin gu ia n i l i -

. D I R E C 
l y f a . 9 . — D e 

:»E M I S A S 

c e n c í a . 
M i l pesetas 

impuestas e! f 
A c t u ó , de ^ d 

X i e t o , y X'ieto; 
— A s > n » : s m o 

t r a J u a n P é r e 
t i ó n habida no* 

e m u l t a p id íO le tuese* 
ca l s e ñ o r B e j e r a n o . 
fensor el l e t r a d o s e ñ o r 

D ' > i n 

[)R O h . - A y e r d i ó p t 
sia 1.a s o l e m n e y 
•n l i o i . o r de N des-'i 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H O Y ? t a r d e , 7'45 _ N o c h e , 

¡ E X I T O S E N « A C T O Ñ A L ! . 
10,45 

A R N U M 
EOL M A f í P E R F E C T O H . t J S r O N l s S T A D E L M U I N I D O " 

C o n Z U L A Y N A y su e e p e c f c á c t t l o R A D I . O - I L 17 S I O N 
<p»e m a r a v i l l a p o r mx p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , p o r su d i n a m i s m o p o r s u 
•fasituosidad y p o r e l e g a n c i a . ^ \ • 

M M > A M A f í A T R A C T I V O Q U E B A R N U M 

d e ' !a • 
I e s p l e m 
a j u . t a -
manan , ; 

o o n exp( 
p o r e l 1 

S A N P l 
d í a 8, . d i 
h o n o r de 
m e n . A la 

p o r l a t a r d e , S 
rcie-ios s ó i e i t t n e s 
c t í s i m o y s e r m ó n 
) . Pan!.* o i i e r e -

c é l e b r ó ú n Ju ic io con 
T o m é , él (rué en cues-
m o t i v o s de v e c i n d a d en 

el l u g a r de E i r . ó n / ( M u r o s ) , e! d í a 6 de 
agosto de 1 9 4 7 , con G a b r i e l P e ó n , ag re - ' 
d i ó a é s t e con ima piedra, c a u s á n d o h 
lesiones d« la? qne t a iv ió en c u r a r 25 
d í a s . ' 1 

E l m i s m o representante de la l ey so-
| l i c i t ó , para e l . enca r t ado ' la pena de 3 
i meses y r dia cíe a r r e s to m a v o r . 

D e f e n d i ó al de l incuente el l e t r a d o se­
ñ o r M o l i n a y Pax. 

S E Ñ A L A M I E ' N T O S P A R A H O Y 
. Salas de lo c i v i l . — O r d e n e s : D o n Je­

s ú s N a y a con d o ñ a D o l o r e s N a y a , . so-
j b r f n u l i d a d de j u i c i o de. í e s t a m e r f t a n ' a 
j L e t r a d o * . Vr i !g t5sGonzá lez e. Ig les ias Co­

r r a l . 

\ ' i g o : D o n . A l v a r o R o d r í g u e z con j ¿ \ 
Fiscal.- sobre a p e l a c i ó n de u n a m o . L e ­
t r a d o . C a l v ó (don D á m a s o ) ; . 

Orense r D o n A l v a r o R o d r í g u e z Sua-
rez con don F l o r e n t i n o M o r e t ó n , sobre 
competencia . L e t r a d o . . C a l v o / 'don D á -

• ' l i n í ^ i j j i i o ; ' : 
c o n W a l l a c e Beeny, Una IVIerkel. Eris 
L i n d e n , J u d i t e B a r r e t t , B e t t y F u r n e s í 

> T e d H e a l y 

La- 'd : \ re r l jd<i h i s t o r i a de un i l i s c í p í É 
de BAC.O, a quimil c! " w ^ k l i y " <!* 
é j i i í u r b i a e!1 c o c a z ó n , . , > 

G R A N C A U ^ « - j á t u N A . . 
n / r i M t ) n i A 

E L P I R A T A SOY YO 
J u a n de L a n d a . C a r m e n Vayasut té i 

4 — 6 _ 8 _ 11 
A P T A P A R A M E N O R E S 

S A B A D O : H E R O E A, L A FUERZA 
M i g u e l L i g e r o 

Y A - V O Y H O Y " 
3.a S E M A N A D E E X I T O INMENSO 

•21 D Í A , - , s i r r . v c h ' N F ^ 

L a v i d a e s u n t a n g o 
Sabis ia O l m o s , l i n g o de l Car f l í 

4 _ 6 - 8 - I I 
A P T A P A R A M E N O R E S 

K I O S C O - H O Y 
P L T O : 4 . 6, 8 y H 

C N i V E B ' S A L 

E D M I N O \ . 0 \ \ ' F . 
m i n 

A L I A S 

h K . \ IK 

/ i rg .ep c 
m a ñ a n í 

(-;a r . r a . — N o y ^ 
m i s a J do . L e t r a d o , N i e t o 

l opez. 

— b e c c i o n p n m e . 
V e n t u r a V i d a l , por atenta-

N i e t o . 
Pose, po r d ^ ñ o j 

C I R C O F E I J O O 

P R O R R O G A U N D I A M A S 

H O Y , a las 5, 8 1 1 F E M I N A S 
-etrados, 

HO'V fá S E Ñ O R A , G í t A T I S , 
••. :h .ÜÍMT . . v D O S P E S ñ H A S . . 1 1 
1:1 N T RA i • A. Vr-rm {'} 

H O Y . U L T I M O D I A 

S01/A 

http://bnqu.es
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file:///4onteagudo


el flj. 
tt'^ 

JuiiU 
f u ñ a 
Zatico 

Ja fe, 

f los 

^ F O R M A C I O N N A C I O N A L 

^ 6 s e c o n s t i t u i r á n e n V i z c a y a l a s P a l a g e s 

i i M a r - f n B a r g o ( U a n e 8 ) h á s i d o i n a u g u r a d o 

A l b e r g u e U n i v e r s i t a r i o - C o n t i n ú a e n M a d r i d 

A s a m b l e a d e F u n c i o n a r i o s d e E s t a d í s r i c a 

B L I D E A L 6 A L U E O O 

A 0 8 _ L a c o n s t i t u c i ó n de 
A i ^ . °-f „ . í ^ t n a r a en V i z 

hlan. del 
M a r se e fec tuara en 

" a su.| 

'Cisco i, 

3 dado, 
?al ^ 
^anco 

'a «a. 
'a es. 

-illeria 

o yft Los actos se ce lebraran 
I eJ ^ ' ' o l i e n d o con la fiesta 

l uga r todos los anos 
del Ca rmen , l o -

Santurce 
nuera a que « a 

, ' , r - rvn S—En el pueblo de B a r -
í T S ' h a s f d o i n a g u r a d o u n A l -

L l a n n vers i t a r io , en el que sesenta 
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Ba rce lona 
d o m a d o el acuerdo de conceder a sus 
S o s v obreros una paga e x t r a o r -
f P f n ^ a míe celebren la .fecha g lo -
| d / í 3 " ^ j u H o . - ( C I F R A ) . , 

¿ A í R C B L O N A , 8. — Con m o t i v o d f 
tósta de la e x a l t a o i ó n del T r a b a j o y 
K versario del g l o n o s o M o v i m i e n t o 

•, jos armadores, de B a r c e l o n a . 
P.mión celebrada por el. b m d i c a t o 

la t r i p u ' a c i ó n de 
. — ( C I F R A ) . 

i|)an4. j 

fe lo* 

Transportes m a r í t i m o s , han acorda­
rá dar una pasa e x t r a o r d i n a r i a , equi -
Ivaientc a un mes de sueklo.v a todo el 
\miom\ q"6 compone 
||tis respectivos _barco 

M A D R I D . 8.—La Real A c a d e m i a da 
Micvna 'ha Regido a c a d é m i c o de n ú -

Ijcero de la Reai C o r p o r a c i ó n a l v ice-
Ijccíor de la U n i v e r s i d a d Cen t r a l y y i -
genreskíente del I n s t i t u t o • de E s p a ñ a ' 
Ipn lulío Palacios; al pres idente del 
ftolesio de M é d i c o s y c a t e d r á t i c o ds 
dermatología de la Ü n i v e r s i d a d C é n ­
i t - i . doctof F e r n á n d e z de la P o r t i l l a . ^ 
j i l o s doctores B e r m e j i l l o y M a t i l l a G ó 
[juez.—(CIFRA).. 

el j e f e p r o v i n c i a l d é S o r i a , s e ñ o r de ! 
Río', p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a , en la 
q u e e x p o n e u u p i i ' o c e d i m l e n t o p a r a l l e ­
g a r a l r e g - i » ! r o l o t n l de h a b i t a a f é ¿ p o r 
m e d i o d e u n s i s t e m a que. d e f i e n d e . Se-
g u i d a m e n i t e h á b ' a r o n ;os j e f e s p r o v i n ­
c i a l e s de S a n t a n r l e r y Z a r a g o z a . < « 

Deisbues de e x l e n s a d i s c u s i ó n s o b r t 
la c o r i v e n i e r . c i a de. f o r m a r el r e g i s t r o 
de p o b l a c i ó n y los p r o c e d i m i e n t o s de 
l l e g a r a é l . s é c i e r r a e l a c t o c o n T o s 
g r i l o s d e ' r i t u a l . 

P o r ia ü a r c l e , e! j e f e . p róVi t i i c i a i dP 
B á l e a r e . s , s e ñ o r Olezza ; p r o n u n c i ó una 
c o n r ^ r e n c i a s o b r e " E l censo de p o b l a ­
c i ó n " . ' 

E l diri&C'tO'r g e n e r a ] e x p o n e las n o r ­
m a s q u e d e b e n p r e s i d i r e l d e s e m p e ñ o 
de los pues!;os de m a n d o , y , finalmen­
te, p o r el j e f e de la s e c c i ó n segunda , , 
se c o n t e s t a a las; consuJ tas s o b r e m á -
t e r i a s o b j e t o de s u s e c c i ó n . 

Se c i e r r a el a t ó o 'con los g r i t o s de 
r i t u a i " . — ( C I F R A ) . . 

* * * 
T O L E D O , 8 . — A tas n u e v e y m e d i a 

de la t a r d e d e h o y ha l l e g a d o a esta 
c i u d a d el n u e v o O b i s p e A u x i l i a r de '.la 
a r c h i d i ó c e s i s , r l o c t o r d o n E d u a r d o 
M a r t í n e z , e c i é r. t e m e n te c o n s a g r a d o PN 
A v i l a p o r el A r z o b i s p o P r i m a d o . E l 
GOC(íor M a r ü n e z m a r c h ó d i r e c t a m e n t e 
al P a l a c i o A r z o b i s p a i ' , d o n d e f u é r e c i ­
b i d o p o r el d o c t e r P l á y D e n i e l , c o n 
cfi i ien m a n t u v o u n a ex tensa e n t r e v i s t a . 
— ( C I i F i R A ) . 

S A N T I A G O . - G r u p o d « s a c e r d o t e s p e r t e n e c i e n t e s a la p r o m o c i ó n de 1 9 1 7 , 
que han c e l e b r a d o s u s bodas de p la ta c o n el s a c e r d o c i o , r e u n i d o s con el 

E x c m o . S r . A r z o b i s p o de S a n t i a g o . ( F o l o A r t u r o ) 

A P R O B A D O S 

e n l o s e x á m e n e s 

d e E s t a d o 
S A N T I A G O , '% — T e r c e r a lí*(ta de 

arttmnO'S a d m i t i d o s en el e j e r c i c i o es­
c r i t o , q u e p u e d e n l o m a r p a r t e en ,e l 
o r a l . E s t a l i s t a c o m p r e n d e d e s d e e l 
i - ú m e r o 2 0 1 al 3 0 0 i n c l u s i v e : 

2 0 1 -203 2 0 4 2 0 5 2 0 6 2 0 7 
2 1 3 2 1 6 2 1 7 2 1 8 2 1 9 2 2 0 2 2 1 

2 2 8 
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2 5 6 

• 2 7 1 
2 8 6 

2 5 0 
2 6 4 2 6 7 
2 7 6 2 7 8 

9 3 9 2 9 4 

2 2 6 22" 
2 3 8 2 3 9 2 4 5 
2 5 2 2 5 3 2 5 4 
2 6 8 2 6 9 2 7 0 
2 8 2 2 8 3 ' 2 8 4 
2,96 y 2 9 8 . 

Se c o n v o c a -para m a ñ a n a , j u e v e s , a 
las d i ez d e la m a ñ a n a , a los n ú m e r o s 
8 1 a l t i l , v para -tas c i n c o . d e ia t a r ­
de, d e l l i 3 ' a l 1 4 5 . 

F u e r o n í r e i n l a y o c h o l i B i i n e s 

l o s h u n d i d o s e n l a r n l a d e N o n n a n s b 
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* 
O I R C E D I L L A . 8 .—La vida en k 

istintos canipamentos del F ren t e de 
Juventudes de M a d r i d h a comenzado 
Kormalincnte a regirse por ¡os h o r a r i o s 
|íi;ifin.-. Todos los cantaradas se encuen 
Jtnin perfectamente, y ya comienzan ; 
Keábirse; en esta J e f a tu r a C e n t r a l , cen 
[tenares de cartas en las que. de t a l l ada 
fílente explican a sus par ientes la v i d a 
que desarrollan v su sana a l e g r í a . — 

HCIFRA). ' . 

MAliRID. 8 . — E n 
¡miliar. 

talh 
'pene 

pa¡o 

s o 

r de a r t e s a -
ien te de la 

A r t e s a n í a , esta m a ­
la de ' l a casi t o i a l l -

W de jefes provinc ia les de t a O b r a . 
Be ha inaugurado u n c u r s i l l o d e j e f e s 
{imineifiies de a r t e s a n í a . P r e s i d i ó et 
«amafada N o r t e , s e c r e i n r i o n a c i o n a l ' de 

ISrKlicatos, y a s i s t i e r o n t a m b i é n las. 
I W d --taradas j e r a r q u í a s s i n d i c a l e í . 

l l a m a r a d a N o r i e p r o n u n c i ó u n d i s -
tfso de i n í i u g n r a c i ó n , y a. c o n t i n u a -
gito el vlceseereifariO' g ene ra ! de O b r a s 
indícales pxpiiso oí t e m n " O b r o * s i n -
I ' T " 5 " . El rurs i l l o d u r a r á ha s t a el 

|-px:nin s á b a d o , v ef d o m i n g o las j e -
Jpqulas y los c u r s i l l i s t a s se t r a s l a d a -

irán a E l Escor ia l para d e p n s i ü a r una 
eororia de l a u m i . . . u - . . ^ - t u m b a de 

[•«se A n t o n i o . — ' ( C I F R A ) . 
sjt # 

MADiRJDi 8. Esita m a ñ a n a ha c o n -
m m sus t a r ea s la p r i m e r a A s a m -

de f u n c i o n a r i o s de E s t a d í s t i c a , 
i W V ? Prp?1deneia dnr d i r e c t o r ge.ne-
W.ae! ramo. En la r e u n i ó n - p r e v i a cíe 

F s provinc ia les , el i n s p e c t o r sreneral 
K u u e r p 0 dedir . f , u n r e c u e r d o a] que 
[f .Jeíe p r o v i n c i a l . le A l a v a , d o n E u -

F r a d e j a s , f a l l e c i d o h a c e 
i u a c i ó n d i é ro r . - c o -
A las once v m e d i a 

N n Conde 
^ dias.- A c o n t 
N z o las l acea -

A 

C5astan0i -roble, parafinadosí 
' A ¿nS .mia!Cl.lilirí«nbrados 

rabricacion ©n &erie' 
T ^ 5 6 de,s'ea representante iWlSTRJAS D E LA MADERA 

e A y m á , 1 9 y 21 ( p . N . ) 

B A R C E L O N A 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g r i n á ) 

PARTE ITALIANO 
R O M A 8 . — C o m u n i c a d o d e l c u a r ­

t e l g e n e r a l d e l a s f u e r z a s a r m a d a s 
i t a l i a n a s : 

" E n e l f r e n t e d e E g i p t o f u é r á ­
p i d a m e n t e r e c t o a z a d o u n v i o l e n t o 
a t a q u e - d e l e n e m i g o , c o n s a n g r i e n t a s 
p é r d i d a s p a r a é s t e . E l , n ú m e r o de 
t a n q u e s y c a r r o s b l i n d a d o s d e l . a d ­
v e r s a r i o , d e s t r u i d o s e n e l c u r s o d e 
l o s c o m b a t e s d e e s t o s ú l t i m o s d í a s , 
se e l e v a a t r e i n t a y c i n c o . L a c i f r a 
de p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s e s m u y 
e l e v a d a . L a a v i a c i ó n d e s a r r o l l ó g r a n 
a c t i v i d a d y l o s a p a r a t o s d e l E j e t o ­
m a r o n p a r t e p r i n c i p a l e n l o s c o m 
b a t e s t e r r e s t r e s y i w m i b a r d e a r o n y 
a m e t r a l l a r o n c o l u m n a s e n e m i g a s , 
o r i g i n a n d o n u m e r o s o s i n c e n d i o s . E n 
c o m b a t e s a é r e o s f u e r o n d e r r i b a d o s 
n u e v e a v i o n e s b r i t á n i c o s . E n M a l t a , 
l a s f o r m a c i o n e s i t a l o - a l e m a n a s b o m ­
b a r d e a r o n d e n u e v o T a s b a s e s a e r o ­
n a v a l e s , i n f l i g i e n d o a la- a v i a c i ó n 
b r i t á n i c a l a p é r d i d a d e o a t o r c e l a p a ­
r a t o s . A c o n s e c u e n c i a de^ l a s o p e r a 
c i o n e s d e l a j o r n a d a , t r e s de n u e s t r o s 
a p a r a t o s n o h a n r e g r e s a d o a s u s b a ­
ses. D o s d e l o s a v i o n e s q u é se s e ñ a 
l a r o n e n e s t o s ú l t i m o s d í a s c o m o 
p e r d i d o s l i a n r e g r e s a d o a eus p u n t o s 
d e o r i g e n . E l e n e m i g o a r r o j ó , e n l a 
n o c h e d e l 7 a l 8 de j u l i o a l g u n a s 
b o r o i b a s e n l o s a l r e d e d o r e s d e M e s s i -
n a y R e g f i o , e n C a l a b r i a . N o se r e ­
g i s t r a n d a f i o g n i v í c t i m a s . U n o de 
l o s a p a r a t o s b r i t á n i c o s , a i c a n z á d o 
p o r l o s d i s p a r o s de l a D i C . A . c a y ó 
i n c e r a l i a d o . U n o f i c i a l y u n s u b o f i ­
c i a l q u e f o r m a b a n p a r t e d e suv t r i ­
p u l a c i ó n f u e r o n h e c h o s p r i s i o n é r o s . 
( E F E . ) i 

PARTES INGLESES 
E L C A I R O 8 . - - ^ C o m u n i c a d o d e l 

c u a r t e l g e n e r a l b r i t á n i c o d e l O r i e n t e 
M e d i o : 

E n l a r e g i ó n d e c o m i b a t e d e E l 
A l a m c i n n u e s t r a s p a t r u l l a s y . c o l u m ­
n a s m ó v i l e s p r e s e n t a r o n b a t a l l a a l 
e n e m i g o , q u e f u é s o m e t i d o d u r a n t e 
t o d a l a j o r n a d a a u n b o m b a r d e o i n ­
t e n s o d e n u e s t r a a v i a c i ó n . 

E n e l s e c t o r s e p t e n t r i o n a l , n u e s ­
t r a s p a t r u l l a s h a n d e s t r u i d o c i e r t o 
n ú m e r o d e c a r r o s a ^ e r s a r i o s y h a n 
c a p t u r a d o a l g u n o s p r i s i o n e r o s . N u e s ­
t r o s b o m i b a ^ d i e r o s y c a z a s r e d o b l a r o n 
sus e s f u e r z o s s o b r e l a z o n a d e b a ­
t a l l a y o b s e r v a r o n i m p a c t o s d i r e c t o s 
e n v e h í c u l o s y e m p l a z a m i e n t o s d e 
c a ñ o n e s , a s i c o m o i n c e n d i o s e n d e ­
p ó s i t o s d e c a r b u r a n t e s . L o s b o m b á r -
d e r o s l i g e r o s p roO-oc . a ron t a m i b l é n 
g r a n d e s e x p l o s i o n e s e i n c e n d i o s . 
T r e s c a z a s e n e m i g o s f u e r o n d e r r i b a ­
dos e n e l c u r s o d e l a j o m a d a - ^ 

D u r a n t e l a n o c h e p a s a d a , b o m . 
b a r d e r o s d e ' t i p o m e d i o , de l a R A P 
a t a c a r o n c o n é x i t o l o s ' o b j e t i v o s d e 
T o b r u k . 

E l e n e m i g o c o n t i n u ó e l 7 de j u l i o 
sus - a t a q u e s a é r e o s c o n t r a M a l t a . 
N u e s t r a c a z a d e r r i b ó n u e v e a p a r a » 

C O M P R O A L H A J A S Y B R I L L A N T E S 
P O C O 

a i T J Ü ^ Í Í I 0 V A L O R , j u s t i f i c a n d o l e g í t i m a p r o c e d e n c i a , 
oro n ^ i a +• P R E C Í 0 S . P a p e i e t a s d e l M o n t e de P i e d a d y o b j e t o f 

P^aia, p l a t i n o y j o v a s e n ' 

^ H O T F L m é « . C a j l d a d " ' se p a g a n 
* V D V I ^ 1 - ' S ^ f a C a t a l i n a 4 

P L A C E R , — A v i s a i i d f , se 

g e n e r a l . L o s b r i l l a n t e s s e g ú n t a m a ñ o 
a p r e c i o s n u n c a v l & t o s . 

( f r e n t e a! B a n c o P a s t o r ) . T e l . 2'7'ÍE>. 
p a s a * d o m i c i l i o . — E s t a n c i a b r g v e . 

t o s d e l E j e y a v e r i ó a o t r o s . A c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s o p e r a c i o n e s d e l d e - ' 
s i e r t o y de M a i t a i h e m o s p e r d i d o 18 
a p a r a t o s de c a z a , " p e r o l o s p i l o t o s de 
se i s de e l l o s s « e n c u e n t r a n e n s a l v o . " 
( E F E . ) 

* * * 
M . A L T A . 8. —- U o • c o m u n i c a d o d t 

M a l t a anunc ia que i \ aviones del E j e 
f u e r o n d c s í r u i d o í sobre M a l t a en d 
c u r s o de las ú l t i m a s v e i n t i o c h o horas .— 
( E F E ) . 

* * * , , • 
J E R U S A L E N , S..—Aviones de l E j e 

se a p r o x i m a r o n _a H a i f a en la m a ñ a n a 
d e l m a r t e s y f u e r o n atacados p o r las 
defensas a n t i a é r e a s . 

N o se p r o d u j o n i n g ú n inc iden te y la 
i n c u r s i ó n ¿ u r o poco t i e m p o . — ( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N . 8. — L a i s l a - f o r t a l e z a de 

M a l t a c o n t i n u ó aye r s iendo eí o b j e t i v o 
de los b o m b a r d e r o s alemanes, cuyos 
ataques se d i r i g i e r o n p r i n c i p a l m e n t e 
c o n t r a el a e r ó d r o m o de L u c c a . L a _ ca­
za de escol ta d e r r i b ó nueve " S p i t f i r e " 
en combates a é r e o s , s in s u f r i r p é r d i d a s 
p r o p i a s . — ( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 8 ; — C u a t r o nuevos- buques 

per tenecientes a l c o n v o y a n g l o n o r t e a m e ­
r i c a n o que en r u t a p a r a A r k á n g e l ya 
f u é atacado, h a n s ido hund idos p o r los 
s u b m a r i n o s a lemanes . Es tos c u a t r o b a r ­
cos desplazaban en j u n t o 2 4 . 7 0 0 tonela­
das. H a - p e r d i d o , pues, el c o n v o y las 
t res cuar tas par tes de sus e fec t ivos po r 
los ataques l a a v i a c i ó n a lemana , o 
sea. u n t o t a l de 2 1 7 . 0 0 0 tone ladas .— 
( E F E ) . * 

#• * * 
, L O N D R E S , 8 . — C o m u n i c a d o de l M > 

n i s t e r i o del A i r e : , -
" D u r a n t e l a noche ú l t m i a , av iones 

enemigos e f e c t u a r o n u n breve ataque 
c o n t r a la r e g i ó n cos tera del N o r e s t e 
de I n g l a t e r r a . T a m b i é n se r e g i s t r ó l i ­
g e r a a c t i v i d a d e n e n r g a sobre l a costa 
m e r i d i o n a l ocas ionando d a ñ o s en v a r i o s 
l uga re s . Cuadro apa ra tos adve r sa r io s 
f u e r o n d e r r i b a d o s " . - ^ ( j E F E ) . 

D e c l a r a c i o n e s c / e / 

n u e v o D i r e c t o r 

G e n e r a l 

c í e S e g u r i d a d 

M A D R I D 8 . — A p r i m e r a h o r a d e 
l a t a r d e r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s , q u e 
h a c e n i n f o r m a c i ó n e n l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e S e g u r i d a d . E l d i r e c t o r , 
t e n i e n t e c o r o n e l R o d r í g u e z M i a r t í -
n e z . t u v o p a l a b r a s - a f e c t u o s a s p a r a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a , e n 
c u y a c o l a b o r a c i ó n c o n f í a p a r a r e a ­
l i z a r l a m i s i ó n q u e l e i n c u m b e . R e ­
firiéndose a l s u c e s o de a y e r , d i j o 
q u e se d e b e e l é x i t o d e l s e r v i c i o p o r 
e n t e r o a l a a c t u a c i ó n p o l i c í a c a , . -

" E s t o y s e g u r o de q u e a l f r e n t e 
d e l c a r g o q ú e o c u p o s a b r é e s t i m u 
l a r a i a p o l i c í a e s p a ñ o l a p a r a q u e 
c u m p l a s u c o m e t i d o a p l e n a s a t i s 
f a c c i ó n y c o n v e n c i d o de q u e r e a i i 
z a r á u n a m a g n í f i c a l a b o r e n b e n e ­
ficio d e l a P a t r i a . A s í c o m o e n l a 
F i s c a l i a s u p e r i o r d e T a s a s p r o c u r é 
l a s e l e c c i ó n á g l p e r s o n a l y l a i d e n ­
t i f i c a c i ó n p l e n a de t o d o s c o n e l s e r ­
v i c i o , e s t o y s e g u r o y c o n f í o q u e a q u í 
h e de l o g r a r l o t a m b i é n , p o r q u e a s í 
se l o h e h e c h o c o n s t a r a l o s - j e f e s 
p a r a q u e se l o t r a n s m i t a n a l p e r s o 
n a l a s u s ó r d e n e s , T e r m i n ó d i c i e n d o 
q u e , c o m o c o n i s i e c u e n c i a d e l s e r v i c i o 
de a y e r , se h a b í a n p r a c t i c a d o d o s 
n u e v a s d e t e n c i o n e s y q u e s e g u i r í a 
i n f o r m a n d o a l p ú b l i c o a m e d i d a q u e 
t u v i e r a n u e v a s n o t i c i a s q u e c o m u 
n i c a r . — ( O E F R A . ) 

C M L mu 
B . 0 . D E L E S T A D O 

. M A D R I D . 8 . — E l B o l e t í n O f i c i a l de ! 
E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a , eni tre o t r a s , 
l as s i g u i e n l e s d i s p o s i c i o n e s : 

P r e s i d e n c i a — O r d e n p o r l a q u e se 
d i c i t a n n o r m a s « o b r e e x p e d i e n t e s j u d i -
ciailes y a d m i n i s i t r a t i v o s a q u e se r e ­
fieren l a s l e y e s d e 1 d e j u n i o d e 1 9 4 0 
y 2 4 de f e b r e r o de 1 9 4 1 , q u e r e g u í a n 
i a a n u l a c i ó n d e t í l t u l o s p o r t a d o r y 
c o n s i g u i e n t e e x p e d i c i ó n de d u p l i i c a d o s . 

T r a b a j o . — O r d e n p o r l a q u e se a c l a ­
r a l a d e 1 0 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 4 1 , 
q u e m o d i f i c a b a e l a r t í c u l o 5 1 d e ia d e 
c o n t r a t o d e t r a b a j o c u a n d o l a I n s p e c ­
c i ó n de T r a b a j o es i t ime, q u e u n e m p r e ­
sar io ' tocunuple-ísus d e b e r e s en m a t e r i a 
de v a c a c i ó n a n u a l r e t r i b u i d a de l o s 
t r a b a j a d o r e s a s u s e r v i c i o . 

«?1 q u i n t o es a p l a u d i d o a l t o r e a r p o r f a ­
ro les . C o n l a m u l e t a , faena v a l i e n t e por 
a l t o y e n . r edondo . T e r m i n a de u n p i n -
tíhazo y d e s c a b e i l ó a, l a p r i m e r a . ( O v a ­
c i ó n y s a ludo) . 

Pepe L u i s V á z q u e z da una Serie de 
lances que se ap lauden . C o n l a m u l e t a 
i n t e rca l a na tu ra les y de pecho en t re o le* 
y aplausos. S igue c o n pases de todas 
las marcas y suena ' a m ú s i c a en h o n o i 
de l d i e s t ro . T e r m i n a de dos buenos p i n ­
chazos y m e d i a - de l an t e ra . ( O v a c i ó n 
o r e j a -y v u e l t a ) . — . ( C I F R A ) . 

S E C R E E 

q u e L o r d H a l i f a x 

n d v o l v e r á 

a N o r t e a m é r i c c t 

C o m e n z ó e n W a s h i n g t o n 

e l p r o c e s a c o n t r a o c h o 

p e r s o n a s d e s e m b a r c a d a s 

d e s u b m a r i n o s a l e m a n e s 

B E R N A , 8 . — L a l l egada éíe í o r d í l a » 
l i f a x , e m b a j a d o r de G r a n B r e t a ñ a «fl 
Es tados U n i d o s , a L o n d r e s , ha desper­
tado g r a n curiosidad,_ s e g ú n ^ i n f o r m a el 
cor responsa l del d i a r i o " L e Sui^sse" en 
la c a p i t a l b r i t á n i c a , - el c u a l a ñ a d e que 
hay r u m o r e s de que el r e t o r n o de Ha.--
l i f a x a I n g l a t e r r a t e n d r á u n c a r á c t e r de­
finitivo. E n a l g u n o s c í r c u l o s se e s t i m a 
que es necesar io da r l a r e p r e s e n t a d o » 
de Gran* B r e t a ñ a a una p e r s o n a l i d a d i m ­
bu ida de ideas m á s m o d e r n a s . 

E l co r r e sponsa l a g r e g a que sean o n s 
acer tados tales r u m o r e s , i m p o r t a hacer 
n o t a r que en t r e el r egreso de C h u r c h d l 
a L o n d r e s $ d de l o r d . H a l i f a x , W 
acon tec imien tos se d e s a r r o l l a r o n v e l o z * 
mente , y que e l G o b i e r n o debe tener i n ­
t e r é s en o í r un i n f o r m e y e r b a l de sa 
e m b a j a d o r sobre l a r e a c c i ó n , n o r t é a m e ' 
r i cana en c u a n t o se r e l ac iona c o n los 
hechos de E g i p t o y . R u s i a . — ( E F E ) . 

W A S H I N G T O i N , 8 . — E l C o n s e j o d « 
G u e r r a c o n t r a ia& o c h o pe r sonas des ­
e m b a r c a d a s e n l a s c o s t a s n o r t e a m e ­
r i c a n a s p o r s u b m a r i n o s a l e m a n e s , a 
las q u e se a t r i b u y e l a i n t e n c i ó n d e 
p r e p a r a r a c t o s d e s a b o t a j e , c o m e n z ó 
h o y . a p u e r t a c e r r a d a , e n e l D e p a r t a ­
m e n t o d e J u s t i c i a . 

U n i m p o r t a n ü e s e r v i c i o d e o r d e n 
i m p e d í a e l acceso, a l ae p r o x i m i d a d e a 
de l . e d i f i c i o . Se c r e e q u e e l C o n s e j o 
d u r a r á t r e s d í a s . . 

E n t r e t a n t o , l a : p o l i c í a s i g u e d e t e ­
n i e n d o a l a s m i e m b r o s d e l a a g r u p a ' 
c i ó n " G e r m á n A m e r i c a n B u n d " . L a 
c i f r a de e n c a r c e l a m i e n t o s p a s a de m i l . 
L á m a y o r í a de l a p r e n s a p i d e q u e s « 
desposea d e l d e r e c h o d e c i u d a d a n í a 
n o r t e a m e r i c a n a a t o d o e l o s m i e m b r o s 
d e l " G e r m á n A a n e r i c a n B u n d " , c o n . ' 
v i c t o s de r e l a c i o n e s sospechosas c o n 
e l e n e m i g o . — ( E F E ) , 

« * * 
O T Á W I A S. — E l P a r l a m e n t o h » 

a u t o r i z a d o a l G o b i e r n o p a r a d i s p o ­
n e r , s i n c o n s u l t a p r e v i a , e l e n v í o 
de^ t r o p a s c a n a d i e n s e s f u e r a d e l t e ­
r r i t o r i o n a c i o n a í l . L a v o t a c i ó n d i d 
p o r r e s u l t a d o 1 5 8 s u f r a g i o s f a v o r a ­
b l e s a l p r o y e c t o g u b e r n a m e n t a l , p o r 
5 4 % n c o n t r a . T o d o s l o s d i p u t a d o s d « 
l a s r e g i o n e s xde h a b l a f r a n c e s a s « 
h a n a b s t e n i d o . 

V I C T O R I A ( C o l o m b i a b r i i t á n l e a ) , 
— E l m i n i s t r o c a n a d i e n s e d e l A i r e . 
B o w e r . ha r e v e l a d o q u e u i v i d a d e s d e l 
E j é r c i t o y e s c u a d r i l l a s d e l a a v i a c i ó n 
c a n a d i e n s e se e n c u e n t r a n a c l u a i m e n t » 
en A L a s k a . — - ( E i F E ) . 

T U I T I V O r c w c o un 

J . R u / z y C - * M U 

S u b a s t a V o l u n t a r í a 
T r e s a l m a c e n e s d e r e c l e c t e c o n s ­

t r u c c i ó n d é 5 0 0 , 4 0 0 y 2 0 0 m e t r o s 
c u a d r a d o s en c a r r e t e r a p r ó x i m a A l a 
c i u d a d y o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i m i ­
l a r e s . D o s s o l a r e s , u n o d e 1 1 7 m i » 
I r o s d e f r e n t e en c a r r e t e r a p r ó x i m a a 
l a c i u d a d . S u b a s t a y p l i e g o de c o n d i ­
c i o n e s e d l a N o t a r í a d é l S r . C i e n f u e ­
g o s . Se a d m i t e n p l i e g o s d e l 3 0 de j u ­
n i o a i 3 0 d e j u l i o . 

T O R O S 

L a s e g u n d a 

d e f e r i a e n P a m p l o n a 

P A M P L O N A , 8. — Segunda c o r r i d a 
de f e r i a . M u c h o ca lo r y U e i u en la p l a ­
za. Se l i d i a n seis de Concha y S i e r r a 
p a r a Pepe B i e n v e n i d a , B e l m o n t e y Pe­
pe L u i s V á z q u e z . 

P e p e . B i e n v e n i d a lancea en t re oles y 
es ap l aud ido . C l a v a t res f o r m i d a b l e 
pares de bande r i l l a s de podfer a poder 
que se ap lauden . C o n l a "mulata comien­
za c o n na tu ra les y s igue con o t r o s pa­
ses de p r e p a r a c i ó n . E n t r a b ien y deja 
u n p inchazo en , lo al to . . T e r m i n a de una 
estocada u n poco adelantada . E n su se­
g u n d o , u n t o r o d i f í c i l , se l i m i t a a ha­
cer una - faena de p r e p a r a c i ó n . S e ñ a l a 
un buen p i n c h a z o y t e r m i n a de una es­
tocada m a g n í f i c a , ( A p l a u s o s ) . 

B e l m o n t e se encuen t r a un t o r o h u i d o 
n o hace nada de p a r t i c u l a r c o n ' l a ca. 

pa. T a m p o c o se luce con la m u l e t a . D a 
un p i n c h a z o y t e r m i n a de media y des­
cabel lo a l segundo gol f le . ( A p l a u s o s ) . E » 

Censara 
S a n i l a r i t i 
a t im. 23 

¡ A t o d o s ! 
Desde la infancia a la 
ancianidad, para todos 

está indicado el 
Jarabe Salud 

contra 
ANEMIA, 

INAPETENCIA. 
RAQUITISMO, 

NEURASTENIA, 
AGOTAMIENTO 

Que no falte en yne» 
tros hogares este fa« 
moso recOnstitaycnté, 
manantial de salud, vir 

talidad y energías. 

Por S B acertada dosificación está 
«probado ̂ por la Real Academia 

de Medicina este eficacísimo 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
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C O L A B O R A C I O N 

N a v e g a n t e s e s p a ñ o l e s 

e n l o s m a r e s d e A l a s k a 

También en Alaska, fuimos nos-! 
o íros , los espaoles, los primeros en | 
explorar los mares, antes que Cook, 
Laperouse y Vancouver e incluso 
antes que los rusos que habían lle-
godo a fas, Aleutianas en 1741 y se 
í iabían instalado en Dutch Harbour 
— - q a e - s n í o n c e s no se llamaba así— 
hacia 1760. Es verdad que el des­
cubrimiento de Alaska se festejaba 
por ios rusos el día 7 de diciembre 

aquel a ñ o fecha de la muerte 
ae Behring en la isla q'ue lleva su 
nombrs pero según todos los indi­
cios, y hastb pruebas, parece que 
¡os marineros rusos vieron Ja tierra 
continenta!, tocaron q u i z á s en la 
península que ha dado nombre a 
todo e! territorio pero ni la reco­
nocieron, ni navegaron por las 
4|guas al E. de la misma hasta mu­
chos anos d e s p u é s . 

Reconocer estos mares estaba re­
servado a las expediciones espa-
ña ias que dos virreyes de MéjicOj 
R é v i l l a g i g e d o y Bucarelli impulsaron 
con verdadero fesón y en muchos 
casos, especialmente el primero, que 
g o b e r n ó cuando y a h a b í a m o s re­
nunciado a la p o s e s i ó n de territo­
rios en esa reg ión de Amér ica , por 
puro a fán de saber. Lg primera ex­
p e d i c i ó n a bordo . de la corbeta 
"Sant iago"—capi tán Juan Pérez, 
piloto Esteban J o s é Mart ínez—zar­
p ó de S, Blas el . 24 de enero de 
1774 con el encargo, de reconocer 
la costa desde Safi Carlos de Mon­
terrey hasta el paralelo 60. La ex­
ped ic ión descubr ió 'las islas de la. 
Margarita y Príncipe de G a l é s y el 
d í a 9 de -agosto f o n d e ó en la rada 
de Nutka sin que llegasen a desem­
barcar a causa de la tormenta. Pero 
sí recibieron !a visita de los indíge­
nas que hicieron un poco de co­
mercio y otro de hurto. Se llevaron 
•ntre otras cosas de unas cucharos 
de^pla/ta origen de no pocas cavi­
taciones para Cook que t o c ó en ta 
isla cuatro a ñ o s d e s p u é s y para 
cuantos g e ó g r a f o s que discurrieron 
ocerca de sus noticias. 

La e x p e d i c i ó n siguiente—en 1775— 
c o m p r e n d í a tres buques: La "Santia­
go" otra vez, con el jefe de la flo­
tilla D. Bruno Heceta a bordo, la 
goleta "Fel ic idad"—capitán Aya la , 
sustituido por D. Juan de la' Bode­
ga y Cuadra que haría su nombre 
c é l e b r e en esta e x p e d i c i ó n á causa 
de enfermedad—y el "San Carlos" 
"—capitán Manrique—que s ó l o ex­
p l o r ó e! golfo de San Francisco de 
California. Pero .por el mal estado de 
]a tripulación Heceta a b a n d o n ó el 
via|e poco d e s p u é s de llegar' d pa-
mlelo 48 y s igu ió sola I-a goleta 
casi en rebeldía; La traves ía puso 
o prueba la calidad de nuestros ma­
rinos. Once eran en un barquichue-

I « « i ÍTCÍSS | 
| E l q u e m á s c i r c u l a \ 

D O L O R E S G O L P E S 

G O N T Ü S l Q N f S R É Ü M 

m * i « . M M : ! 

H E R C U L E 

A L I V I A T O D O D O L O R 

P o r R a f a e l d e L u í s 
lo de pés imas condiciones y llega­
ron hasta el paralelo 58 con mar 
duro, y frío intensísimo. En el viaje 
ds vuelta reconocieron cuidadosa­
mente la costa buscando el paso 
entre' los dos . o c é a n o s que dec ían 
haber descubierto en el 's iglo XVI 
un navegante e s p a ñ o l Ferrer Mal-
donado y un griego Juan de Fuca. 
¡ C u a n d o llegaron a Monlerrey s ó l o 
cuatro tripulantes estaban en con­
diciones de prestar servicio! 

Esta noticia del paso entre^ los 
dos mares p e s ó ^o poco en lo vo­
luntad exploradora de tos virreyes 
y los marinos pero sin que por eso 
olvidasen los intereses de España 
en aquellas latitudes. En 1788 otra 
e x p e d i c i ó n .de tres buques sal ió 
paro e! Norte y a l a n z ó más que 
ninguna hasta tocar Unalasko y po­
nerse en contacto con los factor ías 
rusas instaladas ya en las Aleutia­
nas. Como consecuencia de esta 
e x p e d i c i ó n t \ Gobierno de Madrid 
d e c i d i ó el establecimiento "de una 

, factor ía en Nutka pero y a tos in­
gleses andaban por aquellas aguas 
y aunque el ¡efe de la e x p e d i c i ó n 
fundadora a p r e s ó al pilbto irvgiés 
que quería adelantarse a los dere­
chos de España no encontró en la 
metrópol i el á ipoyo debido. Peor 
aun que la consecuencia del inciden­
te fué la. renuncia a aquellas tierras 
consagrada en el tratado de 1790 
entre Inglaterra y España. 

Las exp-ediciones que siguen, aun­
que alguna de ella* c o m o , la de 
Malaspina al mando de las dos fra­
gatas "Descubierta" y "Atrevida" 
se hayan hecho cé l ebres entre los 
g e ó g r a f o s , carecen de interés po­
lítico. Malaspina hizo un reconoci­
miento a fondo de la. costa cana­
diense en busca del paso de Férrer. 
Los expedicionarios levantaron el 
mapa, desde el, actual cabo Edge-
cumbe hasta la isla Montagu. To­
maron la altura de los montes de 

D E P O R T E S 

E l t o r n e o d e t e n i s L A S J U G A D O R A S 

d e l C a s i n o e s p a ñ o a s d e h o c k e y 

v : í : r ^ ^ a J ^ Í % S t r ? ; p ¿ i c a u s a r o n a d m r a c i ó n 

Q e - t o d o 

u n 

J e r o g l í f i c o n ú m 

POCO 

i . A c o n t i n u a c i ó n , P . Rey ; en u n g ^ n 
d í a de j u e g o , v e n c i ó t a m b i é n a V i l e ' a 
d e s p u é s do un p a n i d o i a r g o y d i s p u - M A D R I D 
t-ado. . • . ' . m a n í a la s< 

j E n a m b o s p a r t i d o ? d e m o s t r ó V i i e l a J de .¡a S ' x c i 
) s u a d m i r a b l e e s p í r i t u d e p o r t í v . o , . • p ' up« 1 d e las J o n 

e n A l e m a n i a 

h a b i é n d o l e l e ^ i o n a d o e o n t i n u ó j u g a n d o j f ^ e n t a d " en SW-u%a-rt cor ; las " b 
.Por l a t a r d e . A . A s d r a y . - s i g u i e n d o s u 

-acl ia de. v i c l ' o v i a ? . ver . . c ió a C. At ionei* , 
viu g r a n d e s cti-fi c u l t a d e ? . / 

A c o r i t i n n a e i ó n . Pa jb ' . ' r ' ón . >\ué se r e . 
n j ipera . r A p i d ^ i n - e u l e , vfttt-c'ó a E . A s -
k ' o y . b á c i e n d o u n m a g n i f i c o s e g ú n d 6 

E r d e « e m p a ' e G a i » a r a í n - B a t T Í e i r o se 
r e s o l v i ó a f a v o r d e ¡ p r i m e r o , q u e cor.--
H n ü a t m b a f i d o . • 

P o r ú i t i m o , G n y a t f v e n c e a B a r r o l r o 
en t r e s " s & ' t s " . G u y a t t Sigue b u s c a n d o 
a q u é l su - m a r a v i l l o s o " d r í v e " . y n o o -
otrois l e d e c i m o s : ca,Kente. ,> c a l i e n t a . . . 

P a j a r r ó n , de sde h a c e u n p a r d e d í a s , 
rio q u i e r e a r b i t r a r p a r ' i d o s . ¿ S a b e a l ­
g u i e n p o r q u é ? N o s o t r o s , s i . 

C . y C, 
* 

Resu l t ados de los p a r t i d o ? a y e r : 
E . G u y a t t v e n c i ó a A . V i l e í a . P . R e y 

a A . V i l e l a , A n t ó n A s t r a y a C. A l i o ­
nes , J . A . i P a j f j r r ó n a . E m i l i o A s t r a y , 
V . G a b a r a i n a B . B a r r e í r o y é s t a f u é 
v e n c i d o p o r G u y a t t . 

F e r n a n d o F o n t a n a ha abandonado la 
c o m p e t i c i ó n ; p o r t ener cfue ausentarse de 
l a R o b ' l a d ó n . 

^ r t i d o s p a r a h o y : A las n '30 , G u ­
y a t t c o n t r a A l i o n e s : a las 13. V á l e l a 
c o n t r a A . G a r c í a ; a tas 17, G u y a t t G Í O -
t r a E m i l i o A s t r a y ; a las TS, A n t o n t í , 
A s t r a y c o n t r a P a j a r r ó n ; a las 10, R e y 
c o n t r a B a r r e i r o ; a las 20, A . G a r c í a 
c o n t r a G a b a r a i n , y a las 21. E . A s t r a y 
c o n t r a N e i r a . 

L o s d e p o r t e s e n V í g o 

V I G O , 8 . — E s l í a . t a r d e <sé c e l e b r ó l a 
s e g u n - d a . r e g a t a de b a l a n d r o s , d e .la «-e-
r i e " S n i p e " , p a r a c l a s i f i c a r a l o s q u e 
h a n de r e p r e s e n t a r a Y i g o en el c a m -
p e c n a t o na :c ioDai , T o r e a r o n p a r t e 14 
embaTc-aciones. L o s c u a t r o p r i m e r o s 
c l a s i f i c a d o s f u e r o n ; p r i m e r o , " P a p a r -

8 . — H a r e g r e s a do de A l e -
e c c i ó n ÍI a c i ó n ai ele h o c k e y 
IÍ F e m e n i n a de F . E . T . y 

d e s p u é s de h a b e r s e en-

j u g e n d " . P e r d i ó imesítTO e q u i p o p 
> - 0 . L a r e g i d o r a c e n t r a ! de E d u c a c i ó n 
f í s i c á , j e f e d e e x p e d i c i ó n , v i e n e en­
c a n t a d a d e -ta m a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n 
a lemar .a y de l a J i n f i n i t a s u ' e n o i o n e s 
d i s p e n s a d a * ai g r u p o e s p a f i o i . T a m b i é n 
se e n c u e n t r a s a t i s f e c h í s i m a d e l e n ­
c u e n t r o , q u e en él m u n d o : d e p o r t i v o 
a l e m á n ha p r o d u c i d o v e r d a d e r a a d m i ­
r a c i ó n , r e s u m r d a en este c o m e n t a r i o : 
" E s v e r d a d e r a i n c r e í b l e q u e l a s e s p a ­
ñ o l a * co r ran - t a n t o ,en e i c a m p o de. 
j u e g o c u a n d o en s u v ida nK-mal v a n 
tan d e s i p a o i o " . ^ l " r e s u l t a d o j u s ü o de l 
p a r t i d o h u b i e r a s i d o u n e m p a t e . N u e s ­
t r o e q u i p o t u v o m a l a s u e r u ? . A v a n c e * 
e s p l é n d i d o s , t i r o s c o l o t c a d i s t o o ? , i m ­
p a r a b l e * , e r a n c o r t a d o s p o r u n a ca tda . 
o u n p a l o en e l a i r e . E l tat . ' to a l e m á n 
f u é c o n s e g u i d o de " p e n a i t v - b u l l y " . - — 
( C T F B A ) . 

L A S O C I E D A D 

"VINOS D E L M A R Q U E S 
D E M U D E L A S. A . u 

San £¡íos y Buen Tiempo, visitaron | concede exclusiva d^, compms en esta 
lo bahía de Behring y situaron no provincia. D i r i g i r s e a : 
pocos islas de la costa. i S E R R A N O . N U M , 54. — M A D R I D 

Todav ía se pueden citar otras 
tres expediciones: una anterior a la 
de Malaspina en 1789 y dos poste­
riores. La primera en busca de! 
paso inventado por Juan de Fuca 
estuvo formada por las goletas 
"Sutil"—capitán ' G a l i a n a — y "Meji-
c a n a " — c a p i t ó n V a l d é s . , La expedi­
c ión encontró en el golfo de Geor­
gia a Vancouver, Y a no exist ían 
motivos pol í t icos que pudiesen pro­
vocar un incidente entre los nave­
gantes de los dos p a í s e s y así. co-
iaboraron desinteresadamente io-s 
e s p a ñ o l e s en el trazado de mopas y 
descubrimiento de islas y cañó le s . 
Por último también por orden de 
Revillaigigedo en 1792 la fragata 
"Ardnzazu"—comandante C a a m a -
ñ p — e x p l o r ó / l a costa entre ios gra­
dos 51 y 56 es decir a! norte del 
mapo trazado por V a l d é s que se 
de ten ía en e! p a r ó l e l o 51. 

Rasíro de todos estas exploracio­
nes son los nombres h i spánicos que 
abundan en las costas de Alqska y 
el C a n a d á y que c o n s e r v ó Vancou­
ver, a! decir de Humboldt como, ho-
menaje a la part ic ipación de l o s 
marinos e s p a ñ o l e s en el descubri­
miento de aquellos territorios. En 
Alaska hay un lugar con e! apellido 
de! comandante dé la "Mejicana" 

y a lo largo del litoral se tropiezan 
—•citando a! azar—las islas Révilla­
gigedo, V a ' d é s , San Cristóbal y 
Anstizaboi, los golfos de Juan Pé­
rez, Laredo y Tofiño, el monte de 
San E'ías y el giacior ds Malaspina. 
Aun en 'os « jares helados donde el 
elimo era profundamente hostil a 
todo lo que puede vivir un e s p a ñ o ! 
hemos dejado huellas de nuestra 
raza y del paso de las naves y las 
í e g i o n e s del Imperio. 

( C O L A B O R A C I O N L O O O S ) . 

d a " ; s e g u n d o , " A r d i l l a " : t e r c e r o , " P i ­
t r a feas" c u a r t o , " T i c í i e " . 

M a ñ a n a , se, c e l e b r a r á l a t e r c e r a re ­
g a t a d e IcPS c i n c o c o n c e r t a d a s . 

L a G o m i s i ó n l o c a ! de la V u e l t a O i -
c l i s t a a E s i p a ñ a v i s i t ó b o y a l g e n e r a l 
d o n S i r ó A l o n s o , pa ra i n v i t a r l e a p r e ­
s i d i r e l f e s t i v a l o i c l i s v a q u e se c e l e ­
b r a r á e n B a l a í d O i S el p r ó x i m o d í a 1 6 . 
E i genera;! les. o f r e c i ó n n t r o f e o y p r o ­
m e t i ó e n v i a r la, b a n d a de m ú s i c a de l a 
D i v i s i ó n 8 2 p a r a a m e n i z a r e l e s p e d -
t á c u l o . T a m b i é n a u t o r i z ó ai] e q u i p o c i ­
c l i s t a d e I n f a n t e r í a n ú m e r o 5 6 p a r a 
p a r t ó c i p a r en l a s p r u e b a s . E n t r e las 
q u e se c o r r e r á n e n ' d i c h o f e s t i v a l h a y 
u n a e s p e c i a l p a r a s e f í o r i t a s . 

* « * 
E n e r ' C l u b de C a m p o se n í t ' a ñ a n lo? 

p r e p a r a t i v o s d e l a « p i s t a s p a r a l o s p r ó ­
x i m o s p a r t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s de i e n i s 
E í r p a f i a - P o r l u g a . 1 , q u e se d i s p u t a r á n 
e,n el m a g n í f i c o ' r e c i n t o de di icba s n -
o i e d a d . : ' 

A y e r f u é d i n d e d e s c a n s o 
S A N S E B A S T I A N , 8. ~ - H o y des-

cansaroiiv en c?ta c i u d a d los co r r edo res 
que toman- p a r t e en l a I V V u e l t a C i ­
c l i s t a a E s p a ñ a . 

M a ñ a n a c u b r i r á n la oc tava etapa. San 
S e b a s t i á n - B i l b a o , de 160 k i l ó m e t r o s . 

B R E V E M E N T E 
Desde hace c inco d í a s se e A r e n a n con 

todo en tus iasmo, en su t r a i n e r a , los re­
meros de l L i c e o de A r t e s a n o s de M o -
ne-los. 

* * * 
L o s c lubs modes tos c o r u ñ e s e s pueden 

r e t i r a r , en el d o m i c i l i o de la Fede ra ­
c i ó n , l a • p r i m e r a c i r c u l a r de la n u t v a 
t e m p o r a d a c o n in te resantes i n s t r u c c i o ­
nes que in te resan a todos, p r e f e r e n t i -
m e n t e a los c lubs que no a c t u a r o n en 
l a t e m p o r a d a ü l í imcL 

TERNAS DE CUNTIS (PONMEOM) 
• M I , I i Í H K Oí i n V I H I t i l C I S M j 

H A B I T A C I O N E S C O N C U A R T O D E A S E O C O C I N A S E L E C T A 

ESP-ECLAUnAJD(SS: R S U M A A R T R I T U S M O , NEfDiR.ALGrIAJ5, 

C I A T I C A , G O T A . P I E I j , P A R A L A I S , N E U R A l ^ G - I A S , P O S T I H A U M A -

T I C A S . , ' 

Froole tar lo . . MARCIAL CAMPOS GARCIA 

del i f lopol ioJejetroleos S. ü. 

E s t a C o m p a ñ í a a n u n c i a la c o n v o c a ­
t o r i a p a r a c u b r i r p o r . C o n c u r s o - O p o ­
s i c i ó n 1 0 p l a z a s d e A y u d a n t e s . T é c n i ­
cos , e n t r e T é c n i c o s I n o u s t r i a l e s o PR* 
r i t o s {er. ' s-us d i s i t l n t a s « s n e c i a t i d í i d e s ) 
F a c u l i í a l i v o i S d e M i n a s o , A p a r e j a d o r e s , 
a j u s t á n d o s e a lo d i s p u e s t o * R la Lev-
d e 25 de A g o s t o de 1 9 3 9 . 

L a s bases pa ra este c o n c u r s o es ! ¡án 
e x p u e s t a s en ja; T a b l i l l a d e a n u n c i o s 
de es tas O f i c i n a s C e n t r a l e s : T o r i j a , . 
n ú m . 9 . y er / í a s D e p e n d e n c i a s P r o ­
v i n c i a l e s . 

M a d r i d , 4 69. J u l i o ' de 1 -942 .—EL 
D I R E C T O R . G r E N E R A L , F . de G r e g o r i o . 

¡ O P O S I T O R E S ! 

Se a d m i t e n I n é t a n i c i a á p a r a las n u * 
merosas p la j ias c o n v o c a d a s en ios s i -
guienoes C u e r p o s : A s e J i l « s de P o l i c í a 
c o n 6.490 p e e e t a s . — A u x i l i a r e s de E s t a -

j d i s t i c a y C í H o c a e í ó n , c o n 5 .000.—Te*-
j n i c o s de H a c i e n d a , c o n 6 . 0 0 o . — T o p ó -
í g r a t o s , c o n 5 000 — A u x i l i a r e * y O f i c i a l e s 
í d e l I n s t i t u t o de C o l o n i z a c i ó n , c o n 7 200 
y, 10 .800—Car i -e ros U r b a n o s , c o n 4.00O.--
A y u d a n t e s de" F l s t ad i s t i c a , c o n 5.000.— 
A u x i l i a r e s de l m i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n , 
c o n 4 . 0 0 0 , 1 n s p e e t o r e s de T r a b a j o , c o n 
9 .600.—Para p r e s p e c t e g c o n ' d e t a l l e * I 
( q u e r e g a l a m o s ) , p r o g r a m a - s o f i c i a l e s j 
' • C o n t e s t a c i o n e s " y n r e n a r a c i ó n d i r L . 
j a n s e a i " I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
R E U S " . P r e c i a d o s , n ú m e r o s 23 y 6, y ¡ 
P u e r t a d d S o l , 13, M a d r i d . U n i c o c e i v ! 

)' t r o q u e ha. o ^ n i d o n ú m e r o 1 en j j 
m á & d e 75 o p c e l c i o n e e y m i l e s d e o l a - | | 
x m pai'S. « u « A l t u r m o s i , " " i i 

L o s a r b i t r o s ¡ o c a l e s de f ú t b o l v a n n 
c o n s t ó t u i r u n a c o m i s i ó n , que f u n c i o n a r á 
a las ó r d e n é s i nmed ia t a s de !a De lega ­
c i ó n r e g i o n a l , • 

* .* * 
E l d o m i n g o p r ó x i m o , en e í camr6 

de L u m i a r , j u g a r á n ía final de l a Copa 
de P o r t u g a l ( f ú t b o l ) , ei V i c t o r i a de" Se-
t n b a l y el Belenenses, de Lisboa, que 
en las s e m i f i n a l e s ' e l i m i n a r o n , respec­
t ivamen te , a l S p o r t i t i g de L i s b o a y a! 
U n i d o s . 

* * * 
P a r e c e que el B a r c e l o n a t iene y a uno 

de los defensas que neces i taba : C u r t a , 
de l Ge rona , E l o t r o , , ; s e r á M o n í s e -
r o i t ? , , . 

>is sis * 
Pese a cuan to se d e c í a , el d e l a n t e r o 

t e n l r o M a r t í n e z Ca ta ta ha v u e l t o a t r ­
i n a r ficha a f a v o r de l R e a l Z a r a g o z a , 

C R I T I C A A J E N A 

E l j u e g o de f ú t b o l , se ha d i c h o m u ­
chas veces, es j u e g o de equipo, de con­
j u n t o . ' W : 

Q u i e n ha de hacer el equ ipo debe es­
t u d i a r p r e v i a m e n t e las condic iones de 
los j u g a d o r e s de que dispone, y , u n a vez 
hecho esto, ha de dec id i r q u i é n e s han 
de j u g a r , Es te equ ipo ha de m a n t e n e r l o . 
Y a ' v e n d r á n ob l igados cambios de j u g a ­
dores p o r lesiones y enfe rmedades . 

P e r o esos equipos que, p o r ) ap rec ia ­
ciones de la f o r m a de sus componentes 

C o s a d e p i s t o l e r o s . 

C R U C I G R A M A 
* • C » 9 9 » J t l | 

H O P w I Z O N T A L B S . - l . . Pastor ai 
d o de C i b e l e s . E n io.s panales,-
T e l a fina ( p h ) C a u c e . 3.- Contr 
o i ó n . E x t e n s i o n e s , de a g n á . Cede.-
4 . P a r a e l a l u m i b r a d o . Piedras.-
G a r b o s a s . — 6 . S o n i d o . — 7 . Mustio,-
8 . S e r p i e n t e . • N o m b r e > de muje r . - í 
P r e p o s i c i ó n . R e v e r s o . Gampeón'.-
10 . E l o g i a d o . F l e c h a s . -11 , 
G r o s e r o , 

V E R T I C A I ^ E S , — A . Personaje ju-l 
d i o . P u e b l o d e P o n t e v e d r a . — B , TejiJ 
d o s . A n i m a l c u a d r u m a n o ípU-jCJ 
I m p e r a t i v o , A f l u e n t e de l Ni lo Azuil 
P a r t . p r i v a t i v a - — T ) . Medicamentsl 
O r a c i ó n . — E . R e l i g : o s o de tíetermtnjj 
d a O r d e n . — F . L i s t a . — ' G . Jefes ni 
t a ^ e s . — Í H . H a y se is en gramáticí,! 
I n s t r u m e n t o s d e pesca.— I . Preixál 
c ión / . H i s t o r i a d o r i t a l i a n o . Rio 
g o . — J . B a b i a s . L o c o . — K . E n ras ave6| 
B a s t a n t e -

A J E D R E Z 

P r o b l e m a n ú m . 

N e g r a s : 13 p i e z a s . 
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P A R A C O N S T R U C C I O N 
V e n d o i m p o r t a n t e p a r t i d a h t í e c o s 

n te r iore i s y e x t e r i o r e s , p i n o r o j o , c o n s ­
t r u c c i ó n moderna . , p r e c i o e c o n ó m i c o , -

J U A N R O D R I G U E Z L E M A 
C a l l e j ó n de E n t r e r u a s . — S a n t i a g o . 

1 i 

' J A 

" ¡ J p A t c e e l 

B l a n c a s : 1 1 p i e z a s . 

M a t e e n dos-

C O Ñ A C R O S O K 

<e m o d i f i c a n casi todas las semanas 
nen que conduc i r , inevitablemente, I 
fracaso, , v I 

H e c h o un equipo, es preferible n i s j | 
cha r con é l , aunque parezca f lojo, a g 1 
en cada p a r t i d o se r e f o r m e . Porque, m 
gando j ü n í o s t o m a r á n cons-stencia, 
u n i r á n y s e r á n u n equipo, , , . 

E s t o no auiere decir que a^1"1 1 'J. 
d o r deba ser va r i ado por su ^ x 0 ^ 
de ba ja f o r m a y por tener - otro-<w | 
j o r e s cond ic iones . ' Las s u s m u c í o n r s J 
lesionados suelen e n s e ñ a r a vece: , 1 
g u r í d o . / ^ ¿ M 

P e r o cuantos menos cambios, n • 
L o v E n t u s i a s t a s " , cuando v ^ W , . 

suelen tener mucha; Itupo p ierne , sueien L C . ^ . 0,r, 
telones". Pero e l entrenador deDe 

C O ft i C 

O S B O R H E 

o b r a r p o r su cuenta. M*5 2 
escuchan, ¿ p o r que no--

minan t>:e.i. • 

e^ponsabilMBl 
las e x i g i r ^ 
a ' M A T E O S 

inones S' 
d e s p u é s de o : r I 
dejarse a r r a s t r a r po r el 

"Que a la h o r a de las r 
es a "é l s ó l o a quien se j 

l o s é M a r i 
( D e " L a Gaceta del N o r t e ) 

¡ V I S I T E M O N O A R i Z 

„ H O T E L A V E L I N O Z 

I 

E L M A S C O N C U R R I D O 
A u t o s L i n e a desde P o n t e v e d r a y V i g o . „ T e l é f o n o , 3 



t i c g a i : Q A t i : g j a o 

c o 

J0, 

I f 

^0 8 . - ^ a í i * n a t e ™ f a : 
Í . Í O ^ e&prrimftles del Otero 

K e n ^ s Q u e han w m a - | 
' n ' c e n enar de sacerdotes, | 
« k T figura el Excmo. se- i 

P ^ S b i S ' La segunda tanda co- j 

^ • a , pernández Ladreda. ¡ 
-DO" juagado mimici íwl de ¡ 
ctetaíio h;€i¿icl<) ^ t i n a d o con ei ; 

ai Juzga do número 1 de 
mo cargo 

f ^ îdo nombrados tenienfcee ar-
ri? ir ia Plavia, don Ricardo 

<?; rtraáa párroco de Carril , y dot! 
| f Fariña Gerabán. párroco ^ 

^ K ó K i m o día 19: organizadas poi ; 
-c- „ ^ nescanso, se celebraran . ' /m v Descanso, se c e & m w v . v 

^ í r e r a s c ic l i s ta en el Pa^.o de la 
E S i S a . con importables f w m ^ . 
^ ^TÍdos por ^te m i m o orgam-nno, 
K 21 dei actual, actuarán en «i 
Ltro Principal, en función de gaia, 
Porfeón " L a ronda-lla" y ei cuadro 
tínico E^te último r e p i n t a r á " A 
g d a d e Montelongo". de Bernardo 

¿^FERROL DEL. C A U D I L L O 
IBL F B R R O L D E L C A U D I L L O . 3 

-Mañana, jueves a las cinco de la t í 
Atendrá lugar ef. el ^'untamiento ^ 
c;o de entrega <¡« la ̂ Medalla oe ^ 
d̂ad al alcalde don Manuel Ballestc] 

Vkv que le otorgó la corporación poi 
ínanirnidaíl, por ?u brillante labor al 

SANTIAGO-Aststentfis m hotn«n»j# ofrecido tí cirujano señor Condón 
, (Foto K s a d o ) . 

-Matrimonios: Alfonso Miguel I A 
te dé dicha corporación. Le rega- Torre con María Isabel Labiíbal Mon-

•n ía Medalla los empleado, y íun-I tero y Manuel Porta Losada con Ma-
(ljr¡0s del Aivuntannento. lil acto í ría Amparo Losada Romero;, 
romete ser brillantísimo. —Defunciones: Tomás ^ Rebollar Ló-
U a r i M s - F a * ™ a te? órdenes del co ! pez. de 7 6 años, y .Andrés sarcia Ler-

naiKiaiite'general del Departamento de' nández, de 66. 
n Ferro! del Caudillo, los tenientes raa- —Llegaron en viaj. 
listas lio» Manuel Juan Vacilo . Ca- oficiales de Artillería. 
! L don Manuel González Súárez. don posiciones de . la ría. 

I jas cinco de la larde 
"Sjul Felipe comenzará 
•tre, amenizada por un. 

Las lancha;, de vap 
añeo entre 'e¡ mnell 
feenal y San Felipe. 
Blfaordinaros liaM^ í; 

BMC' : 
• -Xaciflíiemoí: l DM-

M%; Ricardo lr,J- ! 
(.¿oí Antonio H''H-t.r/. 

oarno oe 
i campes-
. de mú-

LoncepcioH 
irán viaieí 
: de la no-

W. Fernández Vieltes 
' NÜSÍJÍI ^nierií». ti,.yo, \ . L-peclaJls-

Hiél l^iómsíro, Kigsdo. inle&üno 
y .Secreríones 'nieraas 

^¿^Plorez . 67-69. Telefono 1386 

L Sánchez Mosquera 
Oídos, Nariz v Garganta 

Günsnüa: de 10 a 1 
• oomD(v.-.í'.'!s. núm. 8. secunde 

í - Dr. Godofredo A, Robles 
T^amíenin de Hemorr '^-s Fism-as, 
•'V-;!8*- ¿aiidá •intestinal. Varices. 

- : ' - ^ ^ Hidroceie sin ooepactón. 
•;."ra?s Reumatismo Matr" " 

P de Lugo, i l ~ L » 

H o y , e n E í F e r r o l d e ! C a u d i l l o , e n t r e g a d e l a M e d a l l a 

d e l a C i u d a d a l A l c a i d e , S r . B a f l e s t e r 
D E L A A L C A L D I A 

K la .mayor urgencia posible comp* 
| récerá en el Negociado de Quintas de 

I este Ayuntaraieato, / o sé García Gonxá-
le«, hijo de " Peregrina, nacido en San­
ta Eugenia de Riveíra, y vecino de este 

1 municipio, con ei fin dé enterarle ¿e un 
asunto de urgencia e interés. 

F I N I S T E R R E 
. Se celeferairon en la iglesia'parroquia»: 

solemnes cultos- en honor a la Santísi­
ma Virgen del Perpetuo Socorro, re­
mate digno del quinario que precedió a 
esta función relÉgiosa. 

E l R . P . Valentín Ugarte, de. la fs-
sidencia de Redentoristas - de _ La Coru-
5a, tuvo a su cargo lio tan sólo los ser­
mones, sino también la misión del pá­
rroco, de que carece esta villa des^e el 
día 35 de marzo. 

A todos los actos celebrados coñete 
rrJÓ un gran número de fieles que lie-
nafoao la hermosa ,iglesia, y que elogia­
ron mucho la nueva imagen de la Vir* 
^en, regalada al pueblo por un devoto 
y que en la tarde del domingo recorrió 
algunas calle* de la villa en magnífica 
procesión, durante la cual se cantó el 
santo Rosario. 

—¿En la parroquial 'de San Juan <í% 
Sardiñciro se celebraron solemnes fu­
nerales der entierro y honras por el. etei-
no descanso del señor cbn Cándido Gó­
mez Ramos, padre del párroco don Ra­
món Lino Gómez García, que íalleció 
el día 2 7 del pasado.-Asistieron dos se­
ñores curas y coadjutores de Corcubión 
Gée. -Toba, "Brens. Lires, Frige, Mor-
guintián, Comieiro, Bujantes y i Mazarí^ 
eos, y muoltas personan de Finisterre y 
aldéas limítrofes que reiterairon su pé­
same al señor Gómez García. 

O R D E N E S 
E l domingo, ó del actual , »e ce­

l e b r ó u n a fiesita c a t e q u í s t i c a , e n l a 
que tom?aron parte todos los n i ñ o s 
y n i ñ a s que concurren al Cattecis-
mo dománical que l a Junta de A c c i ó n 
Oaitólica. t iene establecido en esta 
vil la, h a b i é n d o s e real izado una j i r a 
camípestre , ajprovecifatando la rome­
ría, « a honor de Nuestra S e ñ o r a del 
C a r m e n , que tuvo lugar en la cer ­
c a n a parroquia de S a n t a Oruz de 
Montaos, a ci^yo efecto sa-lieron por 
la m a ñ a n a de dicho d ía en u n auto-
ómnitous, presididos por el c u r a p á ­
rroco, s e ñ o r , Mosteiro. auxil iado por 
la» señara» y señori tas catequíst i­
cas. 

A'Hí aeistaeron « la. misa solemne 
y a l a magna proces ión con Salve 
popular cantada ante el crucero. A 
c o n t i n u a c i ó n comieron de campo, r e ­
gresando a l atardecer a esta l o c a ­
lidad, llanos de a l e g r í a y entusias­
mo p a r a volver a in i c iar sus tareas 
en octubre venidero. 

•— E n i a inmediata parroquia de 
P a r a d a , que con singular acierto 
viene rigiendo D* J e s ú s S á n c h e z 
Verdea!, se c e l e b r a r á la festividad 
de Nues tra S e ñ o r a del C a r m e n y é l 
18 l a de i a Patrona S a n t a Marina, 
Cftte prometen «er • muy lucidas, da-
do el entusiasmo del mentado pas ­
tor y é l de «tis feligreses, que le se­
cundan admirablemente. 

— Aprobó el exa^men de ingreso 
en ía Ú n i v e r s i d a d p a r a seguir l a c a ­
rrera de practicante el estudioso 1o-
v?n de esta vi l la D- R a m ó n F e -
weiro Regoí í , a l que felicitamos 
eordialmente.* d e s e á n d o l e igual éx i to 
en la -carrera. 

Llegaron en viaje de prácticas 
. que vi«r taran lat 

fortificaciones á t 
. o Lanza Robles, don Juan Fea!! costa- y los arsenales. E n su honor •« 

niary don Juan Romero Beltrán. i preparan diversos agasajos. ^ 
Igj nombrado jefe de máquinas ' del i D e l e g a c i ó n c o m a r c a l s i n d i c a l . — L» 
iMuê scueta "Calatea", el teniente ma- Compañía Telefónica Nacional de Es-
S i t a clon Manuel Pérez García. > í paña abre concurso para cubrir ciencia-

' ' T r i - zas de celadores auxiliares. Los exáme' 

O R E N S E 

ge, de máquinas del' minador 
yfe'Víl teniente maquinista, don Abe nes se celebrarán en. Madrid. Para más 
lardó Sanialla Santiago. i detalles informará esta oficina de coio-

> Embarcan en el crucero •'Canarias" i ración, 
el teniente maquinista don Luis SusC-' 

|S)rriaga. v en el crucero "Navarra"' 
t! tímente ina<iuinfsta don Jesús . San-j ORÍEÍN®E, 8.— A fes siete menos 

l'(o; írlesias. - cuarto, cuando era descargada en ios 
- E l próximo viernes se celebrarán Lall:na<;enes Mtenu6! Gonsüález y com-

p ala inmediata iocalidad de San Cr.s-1 Pañía, de esta Plaza, una partida de 
las fiestas patronales. - A las on-í sacos de azufre,- uno de ellos ge pren-

K habrá función solemne >-. procesión', dió í u e g o . propagándose a los del^ al­
macén . D e s p u é s de muchos trapajos 
llevado ©a cabo por los bomberos y 
los soldados del Reigimiento de guar­
nic ión en eeta Plaza, lograron sofo-
ear el fuego una hora más tarde. 

-—-Fué nombrado delegado sindical 
provincial,. el caballero, oficial muti­
lado de Guerra, don José Quircga 
.Fragoso. También ha sido designado | 
delegado provincial del servicio de " 
mforraációft é' inyeatigación, el cama-
rada Camilo Hugal-dc Pérez.' 

E l jéfe provincial del Movimien:o 
deaignó jefe comarcal de Falange, de 
Verín. a l camarada Edesio Fuentes 
Puentes. . -

'El comité locai de la vuelta ciclis 

laí maestras de este término municipal 
siguientes: Doña - Matildie Alonso Ríos 
y doña María Salomé López Bermúdez 
del grupo escolar "Concepjción Arenal"; 
doña Dolores Longhi Carballleira, de 
Rubianes ; doña Oristila López Iglesias, 
de . Cea; doña Mercedes Araujo Conde, 
de L a Lage,. y doña Tomasa Codesaí 
Calvo, de Isla de Arosa., 

A todas ellas. tmeStrá. efusiva enho­
rabuena. ., 

D I S T I N C I O N M E R E C I D A 
E n la relación publicada . de cámara-

das a quienes con arreglo a io dispues­
to en el decreto de I D de marzo de 
1942, se les instruye expediente para la 
concesión de la Medalla de la Vieja 
Guardia, por la Junta Central de Re­
compensas y Distinciones, figura nues­
tro muy estimado y distinguido, conve­
cino Daniel Buhigas Olayarrieta, pri­
mer falangista ejemplar, decidido y de 
acción; que se conoció y se recuerda en 
Villagarcía, de. cuyas cualidades autén-
tícas de verdadero correligionario e imi­
tador v de Jo,«é Antonio ;Presente!—a 
qtiien él trajo a • Villagarcía—podemos 
dar fe todos los v Miagar cíanos. 

No nos sorprenderá, pues, que «ea un 
î echo la concesión de tan alta distinción 
al que con toda propiedad y justicia se 
le puede calificar de primer camarade 
villagaíciano, tan perseguido en otros 

Vava nuestro abrazo de feli-

V T R G E N D E L C A R M E N 

y i c t o r F e r n a n d e z A i ü n s c j ta a España ha visitado al gobernador 
idlcina Generaí — RAYOS X ¡civi l de-la provincia, para solicitar su 
(de consulta: de 11 a 4 > de 4 a' 6 sipoyo y colaboración para este gran 
W ^ J 1 5 l . ' T e l . 1344.. La Cornfla ! acontecimiento deportivo. Parece ser 

! que se establecerán dos premios para 
lóg primeros corredores que pisen la 
meta de control. 

— E l próximo .i domingo jugará en 
esta ciudad el equipo t-iular de Lugo 

| contra, la Unión Deportiva Orensana, 
en partido homenaje a los jugadores 
de esta capital. 

VIQO 

En la rgjesw parroqtnat se viene ce­
lebrando desde eL martes ía solemne no­
vena en honor de la Santíáima Virgen 
del Cartben, con exposición mayor de 
9. D. M. E l próximo , dáa 16 será la 
fiesía prinéipal. con misa de comunión 
general, misa solemne cantada, con ser­
món, y por la tarde la magnífica pro­
cesión, que siempre suele resultar devo­
ta y concurrida. Además. Ia clase ma­
rinera costeará con entusiasmo verbe­
nas, fuego, música y gaitas ios días 15 
y j ó del corriente. E l 17. a las dieje, 
tendrán una mi.sa de réquiem por los 

! caido* por Dios y por España. 

N E C R O L O G I A . ' ' 
i Despuéí, d« larga enfermedad, sufr*-

da con resignaciór» cristiana, falleció en 
V I G O . 8.—-Ha celebrado sesión ex­

traordinaria el pleno del Ayunta­
miento ba'jo la presidenoia del alcalde, 
señor Suárez Llanos. Enere otro* 
acuerdos' de meno»- imppitaneia ñieron 
aprobados; una transformación d 

v Gi igia j*1^3^0 d€ntro d«í presupuesto extra-
- •. a ^ i . - D e 10 iT 1 l - f í i ^ h - ^ V{lk>r de ' " ^ r ^ r s r ^ s ^ ^ ^ . ^ ^ ^ l,421,230,8s pesetas; se hahi i i tó otro 

Or. Ramallai Rumbo i crédito del presupuesto ordinario, por 
V-rnm Generaí Especia'ista en I p€'ie ati 103.885.91. También, se aprobó i 

,,, T r a u m , : ü t ' t o ' r W i a i el P ^ e c t o se construcción de aceras 'j 

í^avadores (Viigo). coníortado con los 
Santos Sacramentos, el vecino de aque­
lla parroqtña juan Bautista Enctso (9, 
e. p. d.L Damos nuestro sentido t pésa­
me a sus familiares, especialmente a sa 
Hermano don Manuel, guardia munici­
pal urbano de esta dudad. 

i o cíe '-a sefi or.a 

articnlacibnes nn^culos. e t c n d« ^ calle de José Anítonio. en é! ! fl 2 l l Q M Q OffiyA HR ií 3 BíHüif t f 
^ r V i ^ T . ^ " # 1 ^ t 4 ^ ülBlO Il811.a D f l i B l 
' ~ * ¿ * l S * J y * J ^ 4 . , ^ J + ! ; S * v , r | ptendido en re la Gran Vía y la calle | _ _ TÍA* . 

Cortizo Justo 

Primer aniversario de - la señorita 

í m ü ü Soürez y Suárez Frige 

de Vázquez Várela, por Un presupue« 1 ^ " « c i ó el 10 de julio de 1939 

0 % S I F I L I S Y V E N E R E A ? 

fe"1^ ' ^ i ( ) » 1 v ^ 4 s 7 

José Suárez Baqueiro ' 
MEDICO PIJERlCn/iort 

^uaaa de Vea-a núm 1Q 2 * 
Consular De 4 a 7. Mañana 

hlÍC,D\Pedro S a n j u r j o Díaz 

. ' Agustín García Sancho 
Enfpi'-medades- de 
Sífilis. Diatermia. •^3D And M 8 V , , P 4 » 7 tarde 

Rafael PUga Ramón 
hx-hv.. r / - ' E L I S T A 
feA fede 18.20 2.» i^qda. 
^ .^EANLDA S U G O N S L L T A " 

' ' ' ' ¿ ¿ J J S ^ ^ i ^ ü z o a 7 

« ¿ é Fo,ia F e r n á ^ r " 
a l ^ ' f 1 ^ ,Piel v Cáncer. ~ 

^ 1 0 i O V i 

o' de contrata de 46,445,36 pesetas, i 
Además fué aiprobada la const-rúcción Toda§ 
de aceras en -a calle de Toáiás Alonso, fia na di 
¡;<or un presupuesto de contrata de' de S't'í i 
W 2 1 9 . m pesetas, cbinos 

V I L L A G A R C I A \ V l . T 
• M A l- S T R A S . A S C1-. N D I D A S | t i HoSpí 

V I L L A R r . - V R C I A . — E n ejecución c 
la í .py de Presupuestos para e! • setu; 
ejercía:o económico y como apHca.ció 
de las nuevas plantillas del persona 
Magisterio. Nacional Primario-, asiciei 
den al sueldo anual de 7.^00 pesetas 
d-etnás emohimentos legales, con efe 
tos desde el primero del año corrient 

ANLVERiSARIO DE L A SEÑORA 

D o ñ a S o c o r r o A g u i a r d e O r d ó ñ e z 
que faffeció en la P » z del Señor 

el 9 de Julio de 1940 
R, I. P. 

R. I. P 
i? m! 
10. 

lepren ma-
parroquial 
P P, GapM " 

Oue falleeló a! I O de inlio 
habiendo recibidó i m Saatós S 
t ó * v l&i Beivdición de S, S, -

Sus ticrm(an;)« Paz. "Victoria 
v K:ortnda: hermanos ppliliooí 
sobrinos v idsjpñi.ás narientefe. 

S U P L I C A N \ína ora-cióh ODÍ 

P A L A S D E R E Y 
E l pasado domingo se c e l e b r ó ettfi 

grati solemnidad e l fin "de cttreo c a -
tequistico. Por l a m a ñ a n a bubo una 
misa de comunión general: 

A la tarde se repartienon juguetes 
y d ip loma? 'a los n iños que por su 
apl icac ión y asistencia se hicierÓií 
acreedores a ellos. Hubo tina, me­
rienda campestre con. l a q u é se obse-. 
quió a los niños y partido de f w w y i 
entre los equipos del Cateei?mo y 
un combinado infantil' del F r e n t e 
de Juventudes que v e n c i ó por cinco 
a dos. Se distinguieron Avelino," D o -
ming'uez y Bebito.' 

E s d igna d.e encomio la labor des­
arrollada por el c u r a p á r r o c o don 
Manuel Flores, infatigable y é n t u -
siasta propagandista de A c c i ó n C a ­
tól ica que de^de su P e g a d a a este 
nueblo ha sabido darle gran impul­
so, y por su laboriosidad y v ir tuo­
sidad supo ganarse el c a r i ñ o de sus 
feligreses:. 

L A B O L S A 

Cotizaciones de Madrid de] S.T.1&4S 
D E U D A ? D E L E S T A D O 

interior 4 % •*..-«...«»;..• 90*25 
Exterior 4 % 104,2.:) 
Amortlzable 4 % 1908 «•* . . , . . . 92'50 

Id. 5 % 1927 o/, fmp j04,'25 
• id. 3 % 1928 s / imp 9J 

id . 4 % 1928 imp t o e n 
Id . 4 % 1935 g/ imp 104^25 
Id , 4 % oooivertlda . . . i04 ,2o 

Obligaciones Tesoro 3 % 1939 - Í 0 0 ' 6 ñ 
. C E D U L A S 

8ahco Hlpotscarto 4 % ...«.**.<, IOS 
I d . 4*50 % Serie A 104 

Id. 4'Í50 % td. B . Í 0 4 ' 2 ñ 
W. 4'50 % \ á . C 103'50 

Sanco Crédito Loca i interp. 5 % lOl'oft 
Id . 1 M. 6 % 102 
Id. 4 % Í00"I5 

A C C I O N E S 
Sancp de España . . . . . . V Í V S W H W v ¿ 

Id. . fílpot-ecario . , . . : . . « -*sk .é^>50 
Id. Español de Crédito . . . . . . 398 
W. Hispano Americano . . . 320 J-

Banco Central . , ^ . ^ . - v . . . r s t „ , ^ — 
id. de Crédito Lqcal — 

Hidroeléetrioa Española r.w.-s-v-rt 377 
Chade . . . . . . . . . . v i - . 
Unión Eléctrica Madrileña l24:o#-
Compañía Teiefóniea 7 % pref. 150 

•Id. ordinarias 282 
Minas del Rif. portador 250 
Gomp. Arrendataria P e t r ó l e o s . . . 150 

id. Tabacos . . . 250 
P. C. Madrid. Zará '^ 'a . Alfcaote 145 
P. C. Nór ie de Espafia , . . - « 3 . . . —' 
iMetropoiitano de Madrid «ws*» 370 
Madriiefia de Tranvías 158 

Si GraL Azucarera, ordinarias... 130 
Petroiltos . . . . . . . . . i , . . . . . . . 
Unión Esnañola Explosivo* , ^ 8 3 # | 
Guindos ...^ix.xi. 3St> 

O B L I G A C I O N E S . 
Villa Madrid S'aO % . . . « « R ^ P » Í0$*5Ó 
P, C . T á n g e r - F e z 6 % .«a*» . . . 99 
Saltos AlPercPe 5 % .....».>:«»> 10i 
P, ü. Norte 3 % i . " Ser ié * . . . . * — -

Id. Vaici fia ñas 5*50 %, — 
L . Madrid. Zgz.v AJleaote 3 % 233 

¿dad. üeneraí Aruoaifera 5'50 % 
Gompafiía Asturiana 6 % — 
Peflarroya 6 % OS'S-'i 

(Paci í í ladá por c Banco Pastpc de 
L a Goruña) . 

A N U N C I O S B R E V ^ 
Aíquileres 

St( 

19 'í ¡ 
ámePr I 

I. P 
ulofirifi 
im.os. 

lina 

D AJOS y plso> 
^ espléndidos en 
oasa de nüevs 
son&tru colón 
Iquüan. Informen 

en Socorro n ó -
mero 10. 20t í5a 
I M P R E S O ? ; ns 

oeslta: Cónsul 
te a " E i idea 
Gallego " 1 Síí'tí 
Compras 

"TRAPOS ttisnof; 
y 'mti'.o? f i 

compran en este 
oeriódica 20788 
Ofertas 

?. Vicolá 

de 

la 

VGiRADBOBRA 
igan pre-J^nt 

onzo 
fontiño, a í̂ eomo las 
n la capilla' de) Sana-
la del nementerio óe 

9 f '2. s^rám a^ 
scun^n, 

hijo y d e m á s familia, 
sus amistades 
us ora-Olcines. 

os sufra'gi 
siti eterno descanso han de ! 
quedando no¡- ello mnv aar-; 

Oró 10: P-nkerai de anlvec 
1 1 1 / 2 . en la paiTOOui'}-de 
v las misas que se celebren 

. rroouja v en la de S Jorere : 
sidas, sía de las RR AdoraiU-ices, 

I 8 ;• * I I l a dp MM. Gamíícihifta 
Día 11: Toda« [as nue se a 
la narrooula de Santa- Liiei 
L a ^ d<e 8 v H , «n fa csoiR 
Mara-a.Ti'ta, -

)? que poi 

2 5 

d a l R í o s i sus H I J O S Y 

IM5 secreciones . • RUEGAN 
Jte» J Í A Q M I ^ S 1 0 ^ 8 Endocrina \ n ^ ^ ' T ñ 

ri^^ll?80^dejadez, «¿ la . bn- i '•."r,tl.:l,.u * 

« a s v ^ í ^ ñ ^ ó n . Seoreclone 

. «ota, hf 
0 (!r,iaCKÍ.u* '1P '•' mui(ir'. Labe 
.mptrn pj:*Vea•!dad, M*! 1 h«v, 

A 

10. I0.Q88 
MADRID 2-7595 
TTR W S P O R T f i 

m i M D R AMVE«SARÍO J>MJ SStfíOR 

D o n F r a n c i s c o S e n d ó n S u á r e z 
IONAL, PROCURADOR Y NOTARIO E C L E S I A S T I C O 

ó' el 10 d« Julio de 1941. Confortado con los S. S 
Pft> t capuchino 

I H P mañana viern 

a'Lma. y !« asistencia 9l T 
que por f u 'swrxio oe-»oa,n®o se celebrará mañana, dia .10, en 
gftê ia parroquial de. San Jorge,, a las diez horas, asi como a. .18 

m-eas .que .se dirán. en Puente d'e! Puerto los dfa« .13. 14, ,15, lí 
les quedaí'án muv aerr 

Caf 
Cortés 
Madrid 

la e»r 
Í7593 S i s i ) n 

nrps S.oncS 
eios a - ÜJ; Ide 

i ü a i i e g o V 18^6 

f M PKfiMTA, . Pi . 
* da presupues­
tos paia sus tra-
bajos a "Bí IdéaJ 
Gallego". 18361 
Ventas 

mí propiedí 
do c o n í o r í ; 

quKiq. ü ír ig irse 
Plaza -Gánale tas. 
3. M, Oso en a 
Madrid, 2S25;il 
y E N T A en pü~ 

büoa subasta 
de ¡as caMs " n ú ­
meros 46 de 'a 
calle de la Torre, 
y 56 de la P l a -
HUH a de Caivjño; 
que se celebrara 

-. - i ' . 14 de Julio 
a las- 12^ de la 
mañana en !a,ífo~ 
ta ría de D . . 3 H -
nuei Bape; Afin­
en {Real mLm, 

69) . donde obran 
la . "documentación 
v 'as condictónes . 

V E N D E É'i'e-

3ja ohiifoniers, 
níosan-fo y- bi'on-
e Razón: Can» 
ít Pequeño . 15^ 
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m u m m m 
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\IdtBal ̂ cdíeg^o 
I A C O B U Ñ A , JUEVES, ? DE J U L I O DE 1942 • 

C R O N I C A D E V Í C H V 

i N U E V O R O D I N 0 M I M P O S T O R 

C A S O Q U E S P i S I O N i 

l Y A F R U N C I A 

P o r L , M é n d e z O o m l n g u e s 

< © 1 NÜESTSA ÜLTIIVIA ADICION 
D E A Y E R ) 

V I C H Y , 7.— (Crónica fé le ídmca 
' del enviado especial de la agencia 

A punto de perder la razón, un 
tJObre y joven escultor se debate en 
¿u .lecho de hospital, en París, acu-
, ü-ado de impostor. S i le acusación 
no' se comprueba. Erzo Del—éste es 
el nuevo Fxxün—nse ccmveírtirá en el 
primer escultor de su nac ión . Ahora 
se posa, el problema y ei París del 
arte vive horas de autént ica ansie­
dad- . Los humanos «e olvidan un 
poco de Rommel para, concentrax eu 
a tenc ión en el apasionaive caso. 

Erzo Del tiene 25 años, y es hijo 
de- padre italiano naturalizado, que 

testbaja en Niza como herrero. A lo 
largo de 8 meses, a través del infier­
no s in fuego y, sin camida, Erzo Del 
h a laborado sin deecanso en su pe­
queño , taller del barrio de Raspai l 
de la R u é Vauglrard, 69. Habi tac ión 
reducida, apenas sin luz, muebles mi­
serables, colgada en la pared una. de 
¡sus' ú l t imas obras: un desnudo.' C a r -
iones y papeles tapaai un vemíanuco 
sin- crístaies . L a cocina, sucia, le 

sirve también de cuarto de aseo. Hay 
dos cacerolas por' toda batería. E n 
una mesa mugrienta, fotografías de 
c lás icos y hoja*; manuscritas con «1 
alfabeto al revés. 

Atacado de anemia.. . después de 
privaciones s in diento, ¿Jrzo De l dis» 
traáa a s í sus nervios. A l lado de 
u n a si l leta d ^ pa j a , otra de svs obras, 
tiene l a cabeza envuelta, en trapos, 
E r z o De i t r a b a j ó , v ig i l ia t ras v i g i ­
l ia , oon vistas a l premio Chenavard , 
t ina de las m á s apreciables r e c o m í 
peaisas de l a E s c u e l a de Be l las A r ­
tes. L a p e q u e ñ a Claudia Bayone po-

"aaba p a r a el ar t i s ta y l u d a el* c a l ­
z ó n y el tonelete de l a famosa dam-
za,rina. Ivette Chauv ire . E r i o no 
descansaba apenas y c o m í a muy 
poco. H o r a s antes de l a r e u n i ó n del 
Jurado,, tuvo que ser trasladado e n 
amíbnlancia al Hospital . E r z o deli­
r a b a . 

nant. 
pues 
ento; 
moni 

historia, nos llega ahora a Viohy, 
onada, rica en detalle?. í tnpresio-
s. E l 21 d é abril Erzo era pro-
to para el premio de EscuMura, y 
ices un miembro del Jurado, 
iieur Pescalaires, se ieva-nta y pro-
: "Os aseguro qjje la, obra de 
Dei es. sin duda, nn molde sobre 

lodelo. Ter/go la. convicción pro-
i. Conozco^bien mi oflcio"'. L a n -
kl, director de la Escuela, initer-
.' "Desde u s í e d cuenta ta g r á v e ­
le ta! ácí isacíóh. T,3 catrera de un 
a es tá en juego. Le recuerdo que 
análogo ¡ e 'p««ó a "Edad de "Bron-
de Rorlín. Respuesta -de] acusa­

dor: "R€»i>lto quí? eistoy seguro, Nos 
erxOT!''ramo« ante un I m p o s t o " | J n a 
di icus ión acalorada, quizá demasiado 
rápida. El Jurado rectifica la .decisión 
de iá subcomis ión dé Escultura. Cinco 
miembros se abstienen, Erzo Del es, 
al parecer, uu impostor. Su oibra "Dan. 
zarina" pasa a los almacenes subte­
rráneos de ¿a Escuela, y alli estará 
has a que su autor o un Museo la re­
clamen. Erzo, er; un momento de .luci­
dez, dijo; "No es ci'értó, lo juro. Rea-
jicé cuatro veces la* mano izquierda, de 
mi bailarina y has^a veinte la pierna". 

Pero el asunto no e s t á t o d a v í a l i ­
quidado. S u profesor. Joffre, es uno 
de los primeros defensores. "Hace 
dos a ñ o s que le .conozco. E s de una 
lealtad absoluta Tengo la certeza de 
que se tirata de u n art i s ta excep-
cionaJ y que. no vive m á s que para, 
su arte. No puedo compararte m á s 
que a un Mozart: a uno de esos se­
res que aparecen p a r a r e c o m a m o s 
que l a belleza se encuentra en la 
sencillez, en la pureza, y en la c a ­
ridad". L o s adversarios de E r z o 
oponen a esto el hallazgo de dos pe­
los c a s t a ñ o s sobre el brazo de " D a n ­
zarina", y Joffre. c o n t e s t é : "Nada 
prueban, s é Como trabaja E r z o . se~ 
g ú n mis m é t d d o s . H a debido hacer 
a l g ú n molde de ensayo. Moldes par­
ciales, de brazos y rodilla e n l a pos­
t u r a que l a modelo es incapaz de 
aguantar largo rato. Calificar de 
truco ta l procedimiento ser ia tanto 
como negarle a los m ú s i c o s el "la". 
Otros profesores, como Despiau, y 
los camaradas de E r z o entre ellos 
s u modelo, de 13 a ñ o s , "agudizan la 
defensa. E s t í modelo. Claudia , rodó 
con G a b y Morlay. " E l velo ' a z u r . 
"Si hubiera, habido molde habría, po. 
sado menos tiempo. No hubiera conb-
cldo el f r ió ." 

Después hube de hacer una tournee 
de 2£ días con e l teatro, y entonces to­
mó mis brazo?, y piernas sobre un mol­
de".- Claudia . B a } ^ ^ ha relatador algu-
nas cosas de la vida del joven ¡pobre. 
Trabajaba de .rodillas porque,no había 
podido comprar una1 silla de escultor. 
No pudó tampoco tener fuego . en este 
invierno.. Envolvía a la modjjp en m'aft-
tas y no dejaba al descubierto más que 
fa pierna o el brazo que utilizaba. Co­
mo el fríox era muy fuerte, Erzo ponía 
Un disco de gramófono, y mientras ta 
pequeña danzaba para entrar en calor 
Erzo andaba de un lado a otro tatarean-
do la canción. Err.o pagaba a k chí-. 
quilla 25 francos por día, " Ñ o s ayuda­
ba a vivir durante esos ocho meses" 
dice la madre. Erzo hacía una «ola, co­
mida en la jornada. Hoy la lucha' r i ­
ta en pie. E l c?tado' de salud del escut-
tor abre un paréntesis, ¿Qué pasará 
después?. 

En presencia de Chufchill, Wloíotpv y Ed^m, firman la alianza militar pof 
veinte años, entre Inglaterra y Rusia. 

{Foto C I F R A ) ; 

l a s p a r t i d o s s o v i é t i c a s q u e q u e d a r o n 

e n l a r e t a g u a r d i a a l e m a n a , 

e s t á n s i e n d o a n i q u i l a d a s 

E l g e n e r a l N o w i k o f f u é h e c h o 

p r i s i o n e r o e n b e b a s 

D O S I N C E N D I O S 

Sn 1¿ madrugada, úlUras se produjo 
incendio en- un edificio tifie una sola' 
nta, sito er; la oarreftéra vie.ja de 
i Castro*, propiedad de J u a n - V i r ­
io . Él local estaba habmta'do para 
idra, y el -siniestro se d e b i ó a una 
ivndelicia. Se uaemn ei ras trojo y 

ma madrueada hubo of.ro 
escasa importancia, al 

hol l ín de una' chimenpa, 
n ú m e r o 1 dp ía cali? de 
jpiedad de Víc tor f.ópez 
i.ego fué pronr tampníp do­
los bomberos. ' . v 

l a V A s a m b l e a de D e r m a -

t o ' o g í a y S í f i l i o l o g r a f í a , 

se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 

m e s d e s e p t i e m b r e , 

e n 

B E R L I , \ \ 8 — L a ciudad de Voronej 
ha sido l impiada de los ú l t i m o s restos 
de deS' íaicamentos ©r.éinigps. 'Al N , fe 
la ciudad fué rechazado un ataque 
efectuado por ias tropas bolcheviques, 
quince de cuyos carros fu'eron des-
t r u í d u s . En. el iecjor. del Don fué des­
t ru ido un Dueiitp no ria aviación ale-

B E R L I N , 8, — Después de fa Gran 
Batalla del céreo del Sud^st* d« Jar­
kof, se viene' realizando, con /gran ener­
gía la destrucción "de los soldados "bol­
cheviques y banda» que operaban en las 
zonas de retaguardia. U n batallón ale­
mán, en contacto .muy estrecho con for­
maciones h ú n g a r a s , se enf ren tó con una 

banda bolchevique integrada por unos 
3.000 hombres, que disponían de carros 
piezas de art i l ler ía , morteros de diver­
sos' calibres y otros elemento? de gue­
rra. Dicha partida se encontraba en una 
región de bosq'ues muy densos y 'de ac­
ceso difícil, desde-la cua! par t i r ía para 
aterrorizar las aldeas y. carreteras y 
e íec luar ataque? importantes ;contra la? 
columnas de refuerzo a lemana í . Su des­
trucción, realizada sin tregua, ha con­
ducido al restablecimiento de la tran­
quilidad en dicha r e g i ó n , — ( E F E ) . 

BERLIN, g — D e & p u é s de hu i r el ge­
nera/ Pe í rof , se confirió el mando del 
e jé rc i to bolchevique de Sebastopol y 
la. defensa de la dudadela ai genpral 
Nowikof , quiein, con unosi 100.000 sol­
dados, se e n c u e t í r a ahO'?a en cauti­
verio a l e m á n . — ( E F E ) , . 
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S H A N G H A I , 8.—Deípu^s '.ét tiaber 
ocupado 450 ki lómetros de ia- yia fé­
rrea de Chekiang a Kinagsi, las tropas 
niponas han reanudado, sus' operaciones 

¡ contra las tropas chinas. 

A pesar de una temperatura de cien 
grados, los • soldados nipones .salidos ele 
Lisubui en. dirección Sur. l legarón a! 
rio Wo. situádo'; a doce ki lómetros de 
distancia. Según declaran los prisione­
ros, es inminente la derrota total de 
las unidades de Chun King. qué se en­
cuentran en la región de Chekian, 

• Por otra parte, en la región centra) 
de Kiangsi, las fuerzas japonesas se 
preparan para efectuar~olro mo\imien-
to envolvente contra 1 la 2 y la 3 divi­
siones chinas.—/EFE). 

I N G L A T E R R A 

c o m i e n z a 

a d a r s e c u e n t a 

d e l p e l i g r o 

e n q u e ^ e h a l l a 

l a s f a l s a s noticias huitín 

l l e v a d o a l pueblo b r i t á ^ 

a u n t o t a l des 

de l a sitüQcióii 

dé 
BBMJON, 8 . - " Por pnm^n ^ I 
: el . comienzo de ^ guerra. ir i ' 

rra se ha dado cuenta de la a t S 
de peUgio €r. que ^ encuentra v • 
flema, tradicional de) pueblo iniu. 
ha permitido , soportar h'tóta aho^ 
mas adversos acontecimientos ^ 
una cierta indiferencia, hoy « ™a 
prenóe que €1 porvenir puede ^ ^ 
ma^ p&ligroáo para el Imperio B r i ^ ! 

Con estas palabras comienza Un 
tículo que el Dr. GoebbeLs, n Z J t 
a lemán, de Propaganda., publica «, . 
semanario berlinés "Das RMi**» "' 

"Habían • creído demasiado alky.». 
mente lew ingleses que la gu«rt 
un fáci l paseo para, llegar la ¿eriji, 
Tokio y Roma, y de ello ha tenido ?í 
culpa ia organización de los s'rvicki 
de Información y Propaganda del Ga 
bínete de Lonares. Nos.otros, Io« s}¿ 
manes, debenios confesar qi¿ er 
tos momentos hemoe concedido meiioj 
impoítancia a n u e á t r o ^ év.emigog de 
que realmente tenían; hemoe cteswá 
ciado &ú capacidad de re:i&enci» } 
así liemos precisado de más tiemp» 
del que preveíanlos para llegar a ¡o) 
fines 'que nos habíamos proDuesto, 
Pero se trata de excepciones que ¿j] 
ven paiu confirmar la regla, especiad 

FINO" MARISMESO 

L E T R A S , rev i s ta p a r a las 

fami l ias» a c a b a de publ i ­

c a r el n ú m e r o del mes de 

ju l io . U n a sana y a g r a d a ­

ble d i s t r a c c i ó n , p a r a sus 

vacac iones , con la lec tura 

que su gusto cult ivado ne­

ces i ta . 

D e v e n t a en l i b r e r í a s y quioscos 

Al fonso X í , 4 . — M A D R I D 

T O K I O . 8.—Esta mañana- el nuevo 
embajador -soviético en el Japón, Ale-
jandrovich. ha entregado sus cartas cre­
denciales al emperador. Estuvo presen­
te en la ceremonia el ministra de Rg-

tjí 'egono. ó 
Conejo, de 
«ore? P e i r ó , 
de ís.^m'ani 
d a ' á n coi if 
rán su cois 
mentas de 
de ai&un&ü 

la misma T.T.r 
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C H U N O KI¡ 

operaban al b ü 
provincia a.e_:,K 
ra en dirección-
Chu Chenjr, si 

' E V A DI 

8-.—Oficio-
ropas > jap; 

unente st 
lesas que 
ng; su la 
)nan aho-

memte la de -nuefitre justa estimación 
de los ajcontecímientas político* v m. 
litaos, susceptifoles de influir «i is 
marcha de la guerra, Nuesitra po'jti?» 
de información Im sido de una ««rie* 
dad Inigualada e impasible de «op!. 
ración. Mientras tanto. Londres y 
Washington ocultan a su pueblo 1» 
verdad de log aeontecimientog y se tí» 

caso de que la8 verdades nó publi« 
cadas en Aiemama ^on en un 95 pof 
ciento favorables a la causa del R«icl» 
•—«ólo un 3 por. ciento de notician can 
adversan—en tanto que loŝ  angloíSjo* 
n«É dif icUmeni» podrían presentar tía 
cáloulo semejante. Y asi se da eJ CII« 
de QUe aun hoy el púbhco británit» 
no tiene img, idea clara del tonelají 
perdido por fe flota inglesa". 

Pasando a otro tema el dectol 
GoeTjtoels dec lara; 

"Debemos confesar que duranti 
la guerra hicimos una falsa predic 
c i ó n : la del o toño pasado, con res 
pecto a la.? fueraas de reiistencia. 
que quedaban • a los soviets, prcíic» 
cio-h que en el momento en qû  tni 
hecha e r a jus ta , pero que se vió bui« 
la da por la rapidez con que lleg* 
el invierno. No ocultamos a nuesti'» 
pueblo por ello la, situación áiíki 
que se creaba en el frente orientii 
y de ía s i tuac ión le pusimos' en attl'* 
cedentes, u n a vez terminado el m 
vierno. No hemos hecho predícelo 
nes, s ino / que nos hemos limitaó» 
a dar a' conocer los hecliog irrefy 
tables. Semejante estado de cosas 
es. incomprensible párs ur) inglés f 
podemos ' declarar que un horabr* 
como Churchi l l no podría ser sopor* 
tado n u n c a por el pueblo alemán i 

E l doctor Goebbels expone las su­
cesivas predicciones hechas por ^ 
propaganda inglesa sobre Polonia. 
Noruega. Holanda, etc., y conólny» 
afirmando que ta! política no pu^8 
ser mantenida s in grave desp1*69"" 
gio de los oropios ó r g a n o s naciona­
les. "Quizas Ing la terra se dé cufiD* 
ta un d í a concluye, pero entonces 
s e r á demasiado tarde n'ara poner re* 
medio a las • consecuencias deriva' 
cías de la pol í t ica de información 
Gabinete nresidido por ' Mr. Clnii 
c h i l l . " - ( E F E . ) 
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Albergues Universitarios: escuela ü s 
p t U i t i c a y milicia. Donde los falangis-
tas universitarios templan su espíritu 
f«rft «1 iftflpo de la Rsvoiugion, 

U n a l c a l d e r e x i s f o h a 

s i d o a s e s i n a d o 

e n B é l g i c a 

E S T O C O L M O 8.'—El alcalde re -
xista de la ciudad, belga de R a n -
sar t . ha -ido a - e s i ñ a d o a t i ros de 

.gendarme, que se .dió a 1* inga . 

i i i f i i f l i f l i 

u r ios i U i 

MADRin . 

VSÜOÍ áufrió daño alguno.—(EFE), 

momento ^ 
mo ' \níonio ^ 

'giln comunica el corresponsal bí 
nés del per iódico sueco "Svens 
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